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da ltuõ diuina,da qual sò o« deúemòséfpèrâr. 
Achafe o Eftado da India Oriental neíbs calamttofoi tem* 

pos.de taõcõcinuadas guerras,muito defcahido,náofó no teporal, 
ma» também no efpiritual. As Chriftandsde» de Abbaffia.St do 
Iapaõ fechadas de todo para o*Miniftro« da luz Euangelica:Or-
muz ocupado peloPerfa: Mafcatecom ai mais fortaleza.da co-
fta da Arabia,fundadas pelo grande Ruy Freire,lenhoreado tudo 
do Arábio: Al Igrejas do Canará,& do cabo do Comoritn, em-
pedidas com a tomada de Cochim pelo Olandez,qtabe occupa 
toda a Ilha de Ceilaõ,& Manar, permittindo fó q na cidade dc 
Cochim Íicafíé tres Rcligiofos de S. Frácifco para mmiftrarem oi 
Sacraméto» ao» Chriftãos da terra,q deixarão ficar co obngawo 
de o» íuftctaté de todo o neceflario, & mandando o Guardiao de 
Cochim que foffe pedir outros Religiofos ao feu Promncu 1 pa-
ca refidiré nas Igrejas da eofta : AiChriftandades de Begala dei-
iruidai pelo Mogor: & a de Pegú pelo Rey do Alua. 

No meyo pois de tatas borrafcas he o Senhor feruido,por lua 
diuina mifericordia, conferuar asChriftádadei doi Rios de Cua-
mâ Sc de Solor,p]antadai ambas pelos Religiofos de S.Domin-
* os,regadas com o fangue de muitos, qderáo as vida» pela Fe ai 
mãos de tyrannos infiéis, & outroi, que lá as acabarao em Ktui-
eo da Religião Chriltãa. Mas porque da« Chnitandades d°t 
Rios h i hiíloiia antiga da Ethiopia Oriental,& modernas Rcla-
çoens da ccnuerfaai dos Rtys de moiiu 8z outras, que 
e i Religiofos de Sam Domingos tem obrado, 6c fe eípeiao on-
eras mais amplas dos tempos proximoi, daremoi agora fo hn« 
breue reliam dos fuccelTos da Chriflandadede Solar, & dai 
mais Ilhas, que fe comprehendem no mefmotitulo, & del-
irifto; nas quaes o Senhor neftes tempos preximos t e m obra-
do taes marauiihas, que as podemos ter por penhor de ai nao 
hauer de dtfemparar, em quanto as agenciarmos, ma» con» 
os olhos na diuina protecção, que nas força», & induftrias hu-
manai,como fe vt rà no difeurfo defta Relação, tirada doitefte-
mu-hes dos nofíos Religiofos, que a tocas fe achárae prefen-
tes, como cbfciros preprios, que faó daquellas Chrifiandadesj 
os quats obrigados de preceito de cbediercia de feui Prelados, q 
fetu e de)v ran~ento no juizo da Ordem,depõem o que virão, SC 
•uuuáo u m fingelamçm® , q u e n a »efnu naíisgam fe eft* 

/' fillUlf 



vendo i verdade dog fuceeffo» • o qaé tudo enuion o Padre M . 
Frey Lucasda Crux da mefma Ordem, duas vezes Vigairo Ge-
ral da Congregação da índia,& InquiGdor Apoftolico do Sáfto 
Officio de Goa, & feu deftri&o.que he tudo a que chegaua o do-
mínio dePortugal naquelle Oriente, ao P.M. Frey Pedro de Ma-
galhaés do Confelho de S.Mageftade, & do géral do S.Officio 
nos Reynos de Portugal,& ao P.M. Fr. Antonio da Encarnação 

, Deputado doS. Officio, ao qual chegarão as mefmas informações 
enuiadas de outros Religioíos, querefidiráo muitoi annoa em 
Solor. 

__ Não fe trata ao prefente do fitio,numero,diílancia,&difpo-
lição daa Ilhas daquelle Arcipelago, né da entrada dos Religio-
íos de S.Domingos nella, q foy pelos annos do Senhor de i f6t. 
nem dos progreíTos,q fizerão na prègaçáoEuaogelica, porq tudo 
leferuamo» para mais largo tratado, le Deos forferuido que faya 
a luz, mas fó dos fucceflos ds alguns annos mais próximos até 
«ode 1662. 

Depois que o veneraueí, & Apoftolico Varão Dom Fr.Miguel 
Rangel entrou naquellas Chriftádade»,dóde o tiiàraõpara Bifpo 
d« Cochim com doze companheiros (bom pronofiico de efpe-
ranças em tal Prelado,& boa eftrea no numero dot cõpanbeiros) 
qu« Ce cfpalliáiío, razeiiuo cada qual lua igreja no dtftrifto que 
lhe coube, foy tal a emulação íanAa nos Religiofos da Congre-
gação da índia,que quaíi todos os annos fe inuiátáo nouos obrei-
ros para trabalharem naquella vinha do Senhor. 

Foy nefte tempo primeiro Arninadab da Ilha de Timor o 
Padre Frey Chriftouão Rangel, o qual vendo que fobe/atiáo 
Miniftros nas mais Ilhas, & que fó a grande Ilha de Timor ef-
taua fem doutrina de muitos annos até aquelle tempo, animoufa 
ahir ver o que nella hauia , & fe achaua difpofiçáo naquella 
Gentilidade para tratar de fua conuerfam , & fazer algum fer-
«içi a Nciío Senhor. Embai coufe com effeito , & foy aportai 
ao Rcyno de Sifebáo : viofe com o Rey, apreientoulhe algum 
mimo,que leuaua(que he tributo de quem na India vay failar a 
primeira vez com algum Prin.ipe, nam apparecer com as-mãos 
vazias, íobpena de não fer bem defpachado, nem ainda bem vif-
to após ifto foy tratando as cotias da Religião Chrifláa em 
íoiina,qw6 o Rey Jhc deu paJama dc k fazer Ciuiftáo com toda 



(utcafi.& o tefto de feu Reyno,q quizeffe aceitar a mefmaLey 

de Iefa ChtIfto:& a(B que volcalfca Larantuca, & trouxeffe a. 

coufas neceíTarias pata a Igccja.&aíTencaíTe amizade entre eUe,8C 

os Portuguefes, „ r . . . 
Não fe pôde explicar com palauras o contetâmento elpiritual 

q u e t í c e b s o o P-Fr-Chtiftiuaojouuindocaea palauras, & vendo 

t|o noua mudança feita pella mao do Altiffimo. Refpondeo ao 
R-v que para lua promfla ficar mais firme,conuwha apontar lo-
co fitlo para a Igreja,8e «He aruorar o Eíládarte da Vera Cruz, 
& com effeito edificar a Igreja, pois para itTo trazia o neceüario: 
& com elta occatiáo lhe foi declarando o myfterio de Chnlto ie-
íu crucificado. Vey > o Rey em tudo com moftras de bom animo: 
mandou i fua gente , que fofle cortar toda a madeira neceHaria 
para o edificio,& a trouxeffem ao lugar, em que fe hauia de ar-
mar a Igreja. E entretanto mandoufe laurar hua fermola Cru* 
de Sandalo; & em hum Domingo pegou o Padre de hum braço 
da íanti Cruz, & o Rryde outro;& affi,acompanhados de toda a 
melhor gente da pouoaçáo,a leuátáoa feu l u g a r , & a mandaras 
aruorar com grande feftajfeguindofe a eila acção hum banquete 
geral para todos. Nefte meio tempo eftauajá a madeira junta:pu-
zerãofeas máosáobraj 8c como a fabrica, daquellas partes he de 
pouco artificio:porque toda fe refolue em hüs elteyos de pao, cu-
bertos de tabíca por fóra,& por dentro com húa capa de cal, & 
com feu tefto umbsmd: madeira, em bieucs dia» fe aperfeiçoou 

a Igreja de todo. _ 
Voltou o P.Fr.Chridouío para Larantuca alegre com os boa 

orincipios quenoffo Senhor tinha dado afeus Cantos intentos, 8c 
confiado em que veria o fi n defejado, com grandía fruitos efpi-

rituaes. . . 

Chegando á pouoaçáo conuocou os Pnncipaei delia,etn pre-
fença dos Religioíos,relatou as mifericordias que o Senhor tinha 
obrado,as quaes fotáoouuidas,8c recebida» com geral contenta-
mento,adi dos padres,como dos fecularei}dtft:s,poc verem húa 
porta aberta,com fegurança a feu co nerçio.Sc iucros temparassj ; 

& diquelle«,por verem que comíçaua a entear a luz Evangélica 
naquella tão populofa Ilha,cujos moradores haaia tantos annoa 
queeftauáo nas treuas de fua Gentilidade. • 

Apieftàtáo logo alguns Patcugucfís háa cmbaicaçío,carrega 
doa 
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dos de f im vinlagasjprouíofff o Padre pó* ouèra jfarte de todas, 
as coufas neceffariai para o minift rio do diuino Sacrifício,& ad-r 
minifíraçáo dos mais Sacramentoijpartíráo com tempo feito, & 
paliarão aquella traueffa de mar atè Sibbarn ptofperamente. O 
Rey.que náo deixaua de vacilar napalaura que o Padre lhe dera, 
vendo que negoceàa tudo tão pontualmente,& voltara cõtanta 
breuidade,rec b o a todos com demonílraçoens de beneuolen-
«a:agradeceo ao Padre o que tinha feito, & confirmoufe rnaif 
em fua amizade,& na rcfoluçáo que tinha tomado de íc fazei 
Chultáo. 

Ornou o Padre logo a Igreja & Altar,com pobreza, mas com 
acejojdine Mffa aoi Chriítão» defuacópanhi^fc ficou Silabaitt 
lendo morada de Deos,que até então fora habitação de dragoé». 
Nao poz dilação em tratar com o Rey, & cathequifalo a elle, & 
as maispeffoas que hauiáo de fer as premirias da Igreja naquel-
le Ríyno, Aprazoufe o dia do bautifmo,achátáofe prefentes to-
cos cs Chriftáos com os melhores adereços queleuauão j bauti-
zou o Rey,pondolhe nome Dom Chriftouáòjfeguiofeu exemplo 
toda a mais gente dé fua cafa j alegrouíe o Padre Frey Chrirto-
« a f i c o u l h e cobrando amor de Pay eípiritual, como a filhos 
oe nouo regenerados Dara o SenWiQue náo he criuel oconté-
tamento,que o Miniftro Euangelico recebe, quando bautrza al-
guns adultos,como todos confeffaõiefquecefe dos trabalho» paf-
fados,por grandes que fejão,&parece que por efta via lhe quer 
o Senhor mcftrar quanto fe agrada de femelhantes obras; pois 
ainda n?fla vida começa a premiar o defapego,com que deixarão 
Patria,Parentes,& todas as mais conueniencias temporaes, def-
terrandofe voluntariamente para as mais remotas regioens , cli-
inas contrários, & naçoenserr tudo differente». 

Aff ntadas as coufas da Igreja, com os Piinripaes, foi conti-
nuando em fazer doutrinas,&bautizar outros muitos Gentios; 
cs quaes com facilidade fé conuettem tanto que vem o exemplo 
dos feus Roys. O maiot trabalho que o Padre Frey Chri/louáo 
teue,foi defterrar coUumes barbaros,fiiperfliçoens, & facilidades 
em algua« tcrpezas,que comofe crearãomellas,com dificuldade 
as deixáo. 

Mas náo fofreo o inin igo de noffas almas ranto bem j & affi, 
pauoíftom«,toaíou pos iníUunjcnto alguns Mouros, 'que na' 
* ' ' quelU 



qudhptonSott lMfo ptíf ôChSSad«e«mMta, q«eeftes aon-
de qaer que ie ach áo, fíS o» que pot todas as vias encontrão « 
propagação de noffa íaiifta Fè. Vendo po.s osaugmento. com 
que fe hia dilatando cada vez mais, trátárío de cortar a ra.z, tt-
rando a vida aoPadr: Frey GhriftouáoRartgel;confiderarao q o 
não podiáo fazer ao manifeítojaffi p.t connnuare se pre osChiit-
tíos de Larantuca naquellc porto, co.no t a m b é m porque o Key, 
& Principais do RtyHoeftiuáo affeiçoados ao Padre j &aüi tra-
tarão de executar feus damnadoi intentos por meyos B»etos, 
dandolhe peçanhafque faõ as armas ordinárias da India) K dei-
uelatáofe tinto em efpraitat occaGoés, queatíuerao de Ihadeitafi 
em hum caldo de frangSo. Tanto que o Padte o poz a boca, « 
fe uio os effeitos,vaieofe de contrauenenosCque os ha muito bos 
naquellas partes) ajudou a natureza, que era robuíla,pot lua par-
te arefiftirao mal, 8c com iftoefeapou por então da morte, maa 
ficou em eftado que náo pode continuar o trababalhoj « am ° 
leuáfão pata Larantuca, aonde guareceo de algum modo , mas 
nunca tornou áfua difpofiçío antiga.Foy defpoi» mandado para 
Goa com o Padre Frey Gafpar dc S.Maria, também ímpoüibiu-
tado por doente} 8e no Conuento de S. Domingos detao cm bre-
ues dias as almas a Deos,rcccb*"J-p»-«««^Sacrame-
tos com «andes tmaes de tua faluaçw. Em lugar do Padre Frey 
Chriftouaõ,fe mandou para SilabamoPadre FreyB:nto Serram, 
que continuou com aquelleminifteiiofanco. m 

No mefmo tempo em que o Padre Frey ChriftouaoRange! 
obraua em Timor as coufas referidas, leuadosde fanfta inuejaoa 
Padres que refidiáo cm Larantuca náo fe dando por fatisfeitoi 
com oi miniftitios ordinário» da Chriftandadí,prég indo.bauti-
zando,& enfinando a doutrina aos mininos, que pata efle effeito 
tem recolhidos em há Collegio, trairão de enprender hua fac-
ção de grande íeruiço de Deoí. 

Habita em húas ferras vizinhas a Larantuca hum Senhol 
grande,que fe intitula o Payaõ, a quem todos osRegulas da Ilh« 
Ende MndfimvaíraUageip,& reconhecem fojeiçío,affi na paz,co-
mo na gue«a:d« forte que he o Emperaior de toda aquellagta-
ds Ilha. Tinhío os Padres por vezes tentado1 a efte para effrito 
de o conuercerem fem effeito algum. Mas fem embargo de fe j*í 
çjspeútnentadaçíU tepuguaasu d« fua parte, lííolüeráofe ncjU 



•oceaííáo a líii darenrneoa bateria com toda a eSieacia , lembra-
da» do q«e Chíifto Senhor nofío difíe,que doze horas tem o dia, 
Sc em qualquer delias pode hauergundes mudanças de vonta-
des.Traràrâo de o affeiçoar com vizitas, & con>.municaçáo;(que 
também para fe introduzir a Fè, he neceffaria pia affeição da par-
te da vontade:) & aproueitàrão tanto éitás diligencias repetidas, 
obrando interiorrmnce a diuina graçi, que fe determinou a fer 
Ghriftáo. Pouca inftrucçáo foi neçeífatla de noi:o j porque nas 
práticas que com os Religiofos tiucra, fe lhe declararão os myf-
térios da Fé., & doutrina Chriftáa. Aprazoufe o dia de feu bau-
tifmo; era Vigairo das C hti Í1 idades o Padre Frey Antonio de S«. 
IaciíitOjReligiofo Portugnç?,mas filho da Congregação , prepa-
rou a Igreja com tudo ò que hauia na terra, veííiráofe de galai oi 
moradores,cõ ricos colares de ouro,accdiráo os Padrét,&Chrif-
táos das Pouoaçoés vizinhas,& aCB o bautizáráo com grande fef-
ta ,^ puzerãolhe por nome Dom Conftantino.Defpoit fe bauti-
zouo Lagadom,quehe como Regedor, Sc todos os Grades,com, 
4 gente dacafa do Emperador, Sc grande mulúdâo de Pouo, 
Com tam grandc! nouas fe partio para Goa o Padre Frey Anto-
nio dc S.Iacinto , aonde íe fizerío grandes feftas em acção da 
graças,por tam gloriofa conuerfam,& por outras que ja hauia no 
Rey no de Timor» com Dom Conftanti-

tio: viueo com grande exemplo de Chriftáo , Sc fidelidade á Co» 
toa de Portugal, atè a Era de mil feifeento» ftffsnta dc hum, em 
que lhe fuccedeo por Payão Dom BalthczatjÔC enttou no carga 
de Lagadoni hum Dom Ioão. 

;; CA PI T V L O II. 

Ü(eferefe outra cornerfm Verdadeiramente jfpoftplicA 
nu Ilha de Timor: Acode noffo Senhor com 

giofos ao fadre Frey Raphael ia Veigx 
eftando para morrer. 

Ornou o habito nefla Prouincia de Portugal hum moço 

X natywl de AíCÚan>pQS nortie Raphael da Veiga ; ciioufe 
B " n f 
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no Mpfleire'^'fceihfca, aon-'cteue por Míftte}entrí ôntroi.o 
vererauel Padr:Frey Miguel Rangel^ue dcfpois tornou a India, 

& foi Biípo de Cochim.Moftrou efte Religloío bom natura j « 
pofto que fua- vida não era fempre igual , com tudo unha algua» 
leuadas dc recolhim nto, & grandes penitencias fufpuando Ura-
pre por húa vida muy reformada. Eftes deíejos o leuarao a Pro-
i,i icia d: Efp.nhã, com intento de fe paffar a Prouincia de Ma-
nilla de cuja reformação ouuia dizer tantas coufas com tam julta 
razió:& afi fe embarcou na primeira frota de Indias.íC T» querer 
íCvitat domicilio em Prouincia algúa atè chegar à de Manilla. 
Eftàr.do nelía3porfer o clima muy trabalhofo, & a vida muy al-
pçra foi falteado de algúas infermidade^quí o obrigárao a le pal-
iar á China,donde fe embarcou para as Ilhas de Solor.em tempo 
que là eftaua o Padre Frey Miguel Rangel por Prelado, que lo» 
em 6i2. Recebèo elle o filho antigo com grandes abraças, & de-
monftraçoés de alegria; nas psffados alguns dias.aduettmdoque 
o Padre í rey Raohael não viüia tam cuidadoío de luas obriga-

. coês comodeula lhe fez húa prática com adiiertencus dignas de 
leu eLiritu. Viof-' o Padre «onfofo, tomou àgramete a reprehen-
faÓ,& andaua petpkxo no que iria, fem Í4 determinar em cou-

fa algúa. ^ , 

PafTados poucos mezes, a ^ ™ a. »P^r*Frey Ioao 
Rangel em bufea d-, feu Tio para o Bifpado de Cochim O qual 
quando fe ouiz partir, difpediofe de todos com grandes molhas 
de a nor, &em particular do Padre I rey Raphael abraçandoo 
com lagrimas, diwndolhe : Lembtefe meu filho da criação que 
lhe dei em B :mfica,da admoeftaçn que lhe fiz em Solor , & da 
obrigação de Frade de S. Domingos, que eu fepipre pedirei a N. 
Senhor que o faça hum grande Santo. Pálaüfas forao eftas, que 
lhe ferirão o coração, & refolueofe em fazer tal mudança de vi-
da,que lhe podemos chamar outro Frey Henrique Suzatn. Tudo 
quito p< ffuhia para (eu vfc5e tregou logo ar.Prckdo ficadole to-
mente com dous hábitos preciíamente neccffarios para fe mudar. 
A cama era húa efteira lançada no chão, feruindolhe de cabecei-
ra o fegundo hábito : todo o rempo, em que le via dsfoccupado, 
gall an a em oração, acompanhada dc muitas lagrima*: os je]uns 
f ráo conanuóS,comendo íómentehum pouco de arroz c«ztdo,K 
b ; b « n c i o í ó í i i e n t e a g o a ; ai diíciplina. nu>y frequentes,& de.hu-

mana» 
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rnarus!:efplandecía nelle hua profunda humildade,prompta obe-
£Üencià,m.ortificaçáo,& paciência ad.niwiel, &íobre tudorniy 
feriiorofo zúo dáçonuerfám das alrnasjdc foice que podia dizei 
com S, Paulo; Viuo'ego}jam non ego. Admiráuáofe os ReÜgioíos, 
& difletáolhc por vtzes,que moderaffc o rigor, porque o náopo-
deria aturar $ Tem hauer coufa que jamais o fWíTe afroxr a auf-
fieridadc em que húa vez íe poz. Os feculares ja lhe não fabia» 
outro ncme,fenão de Frade fanto. 1 

Vendo o Vigairo das Chriftandadís que o Padre Frey Ra-
phael perfiueraua naquejh modo de vida mais Angelica que hu-
mana,pçrfuadicíe que poderia perfeuerar na Ilha de Sauo pequi. 
nosque eíláÇcuadaaoJadode Timor, poftoque fomente de hfij 
parte,fe.defcobre com á vifta,aonde nenhum Religiofo fe atkeueó 
refiJir,pella grande deuiííidáo que entre aquella gente há na roa*. 
, teria: dç lenfualidade.Entrado pois defte pen{amento, & paiecen-
dolhe, quecom feu exemplo poderia o Padre Frey Raphael me-
ter aquella gente a caminho, lhe mandou que foíTe para lá: ao que 
elle obedeçeo fem leplica algúa.Mais vendole entre aquelles bar-

, baços defenfreadoi, & que at mulheres lhe entrauáo por cafa, Sc 
vainda fe enfadauã® muito porque as deitauío fora defabridamç-
«te, tratou de leaufentar dáquella relidenciarporque como era ver-
dadeiro humilde,repurauafe por mayot peecador,& mais miferí-
trel que íuUqs 5 oc aiijirào mayores o» aperto* de Tua confeien-

cia,&os receyos de poder cahir.E fendo efte o motiuo total pata 
deixar aquella Ilha,fe poz em oraçaõ, & fallando com o Senhor, 
lhediffe:Meu amorofo Iefu,riem quero fugir da obediência, nem 
deixar por minha vontade efte rebanho de ouelhai filueftres' pot 
quem também morreíles: os yoffos Santos,&amados,cu;'a dqu-
tiina deúo feguir, meenfinao.que neftas matérias confiíie a vito-
ria em fügirjôc aífi confiado em vó», me entrego em voíla diuina 
Prouidenciajvòs Senhor me guiai para ónde vos faça algum fer-
«içcjfic nam me perca:pois vosamofobre todas ás coufas, & te-
imo poder offender voffa diuina Mageftade. 

Fundado nelia confiança, buicou hum barquinho de dom 
iemos,em que elle,& o moço que lhe ajudaua à Mifla, fe meteo 

í fecretamente com a preparação do Altar, &minifterio dos Sa-
Ciamentos,&Jalgüm árròs cozido,& agoa. Nefta forma defamar-
íou da ttuwtfúm %tt« ir«,fcito ourroA btaham por mar. No dia 

B j feguinre, 



fêcuinte, tendo vífti â* MMí&w» Cóm ília f * 
tarem na poUoaçáo.' de Batepute no Reyno de Amam da Ilha 
de Timor. Sabio erri terra com há Cruz na<mao ApoitoJica* 
toente , l iando o moço-tudo o qus pertencia ao miMlten® 
fanto. Admirados os Gentios de ver hum homem etn tragesqu* 
nunca tin hão vifto, & camo vinha do mar em hum barquj* 
nho, que apenas era baftàme pata atraueffar hum rio: leuaiaono 
logo ao Rey entre admiração, 8í aíuoroço, E chegado a pre, 
f*nçi do Rey, dèü noticia de quem era, pediolhe atuiçaras das 
nouas que lhe leuaua, noisai da Tanta Ley de Ieíu Chriito «*-
uado em húa Cruz, cujo final tinha namáo. Perguntoulhe o 
Rey , fe hia fazer algum refgate de Sândalo ? Réípondeo, que 
v í ò era metcadoiy que fomente trataua do refgate de fuaa^ajiy, 
& qui de altâáras náo queria mais, fenáo que lhe manda»e«a-
eer húi Igreja, para nelia óíferecsr facrificio ao verdadeiro Deoi, 
que era Senhor de tudo. Mandou ó Rey» que Ihe deffem gaza-
Ihado com todo o neceflario, & logo d:u ordem a que le hzcl-
fe a Igreja conforme o Padre diípuzelle . Em quanto tecom-

' poz a Igreja > nâo eftíue Friy; Raphael̂ ociofo , vizitaua o Rey, 
eommuBicâua com iWgemey & cpm o» Principais da terra, 
ordenando (empre fuas práticas a lhes dar conhecimento deDees, 
ílas coufas do Geo, &d*« penas do Inferno» dé todos os myKf-
Jios da hé, oe da Ígrej» : deíoue que aíguat paAiO íe coneluhia 
a obra do'£éplo,& a inftrucçaó dós cathecumcnot._ E como teue 
tudo preparado fez o primeiro bautifmo.em que foi regenerado o 
Rey cõ toda íua cafa.Deu logo ordé aos pequenos para4 acodiC-
fenf todos osdias a aprender adouírina ChíiftSai&foi continua-
do embautizar a muitos. Náo lhe era iwceffario difeorier poí 
outrasPouoaçoifrparq todospelafamàde fua vidã o vinhãobuf-
car pêra o ver,ao*:q>ua.«? doutrinaua ná Igreja,& bautizaua.Nla 
fe deu per fatisftito cõ o dçftqíto 'defte Reyno:fahiò a verte coin 
outro Rey, cuja Rey no ftchama Amarraííe.em húas ferras vizi-
nhas,& o bautizou també com toda íua cafa. Affirm ão os Padre» 
todos,que náo le vio mquellas Ilhas Cbriftahdade mais bê plan-
tada, & melhor inftruidaj que aquplla. << 

», • Keítefânto minifterió continuou o Padre Frey,Raphael fo i 
tempo de feii annos , até que o Senhor foi feruido dejf òr termo 
i í u á vida, «çcando ícus uabalhes cm «kícanfe, & íac«*& 

cilicio 



èilttfo' enCgTôtísi C*teovése»te de^tros,deítoufe trtfíua è fe im 
com-a> Cruz4 cabeeeirajic® qaé fe abraçaualmtittasverj vdiz íb-í 
dólhe muitos amores^ E'poftí q naquèlli defêparofe cofirmau® 
«õavõtade diuina, náo deixam de ter íàudadffs da côpanhía ds> 
feusTrmaospara lh: miniltraré os Sacramícos/particularméceo 
diuiniíBmo do Altar.por quemtinhaanfiasjcomo ceruo fequioíb, 

Náo falto» opiadofo Pay de tnifericordias,&Deos de toda â» 
Confolaçáo em lheacodir com ella naquelle tráfe parafer em tu*; 
do felicilGmo,& foi na forma feguirite. Nauegaua com vento ga-
lerno,por fer tcpo de monçam, de Larantuca para o Satio-grade, 
mandado pela obediencia,o Padre Fr. Ghrifottomb de Santiagoj» 
natural de A«eiro,& filho do Conuento qa Ordem tem naquella 
villa;acompanhiidode oucro Rcligiofojcujo nome fe náodpecifi. 
cota na Relaçáo.Ei» q de repente íe tolda o Ceo,f&fe leuâta tati» 
furiofa tormenta, que náo houue outro remédio pata euicar total 
perdição, nui» qvoltarlhe a popa cóhííbolçò de vèla: fornece,pa-
ra onde o vétogúiaua o barco.Pódefe crer q foi mandada por ef-
pecisl prouidencia diuina,pois correndo a embarcação afíiforça-
da.foi dar no porto de Batepute.E informados osPàdres da para-
ge em q eftauáo, ^|rtoÍ„de,..| alli tefidià o P.Fr.Raphael.o fo-
rao logo vizitar, & o acharão ama d o fobrea fuaefte/ra veftido 
tio feu habito com o cjpello na cabrçjjícfua Cruz à cabe cairá, sê 
coufi'algut mais evti^ póí oIhbs:foi rcUpíoca a "aleeiia,mas a do 
enfermomuito maior,por conhecer agrande miíericàrdia q Deos 
vfaua cõelle.dádolhe côpanhia de feas Irmãos,em tam gráde de-
féparoda viJâjquaido conhecia qlidatia ja cõ amorte.Coníblá-
ráono os Religiofos quanto foi poífiuel; confeffoufe muitó ceua-
gàrítedi«€do M(k niò dia feguî né;lhé íWíiiiftrMb xst Sadfarié-
to«vque recebed com lágrima» alegre*: & cem toda» as prepârá-
:çoé»dtu a alma na» mãos; de íeüGriadòr, Com grandes,confiàii-
çasde gozar odefcanlò,que em tempo de, oito anne» de Vamra-
ras/&continua» peniténdais tinha® grangeado* ^ . 

Achoufe prefente á fua morte oRey cõ o»prinitípai» de feuRey-

no: & védoq o» Padres lhequetião darlepultura ordinária onáo 

quiscõfentir,dÍ23do q aqti«H*Padre «a fei pay efpiritual/& áe 

todo o feu Reynoj& q cr^a>uO:porq errt todoe os annosâ viue-

ra entre elles rtioftrata cm fua conuerliçãa vírtiid : , & fántidadè; 

&«ífi.' que lhe Jmuüò d í díc fepuUuM como íc coftumaaa hzis 
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is peffí)arReâyi:lVljiftiíotilKeiogo leuantar hü tumulo Real,em q 
fapiiltàráo o corpo ,, Ícflvíiuiica querer adrnktir qeé foffe letiado 
para Latti«uca,como os Padres porívezes intentarão. Ficou en-
tarn correndo com aqtteila Chriltandade,que foi a feguoda por-» 
taq abrio na Ilha de Timor o Padre Frey Chtifoíbmo de San-
tiago , que corre par trinta 8c finco annos qut refids naquellas 
partes,o qual auifou logo a Larantuca de tudo o que lhe tinha 
fiiccedido, para que mandatem outro Religiofo ao Sauo-gran-
de,para onde foi enuiado o Padre Frey Pedro Manço. E porque 
dig imos logo o que toca a efte Religiofo,paffado»alguns annos, 
Ih; mandou o irmão do(que viuia em fuas terras no Sertam) Rey 
de Cupão feus Embaixadores, dizendo que o foffe bautizar, por-
que defejaua de fer Cbriftão* E o Padre prefumindo que féria 
tramoya , pello que tinha fuccedido ao Padre Frey Luis da Pa-
xá o, a quemimtáráo naquellepoi to,mandou lá ham Portuguez 
para fe informar da verdade, comcujosuifo fe pardo o Padre,ÔC 
bautizou o Rey,com quarenta peífoas da cafa Real. 

- % L ' t;i CA PIT VL O - ; 

Q^efetife a conuerfm'gtrat if»c hoúut n* Ilbude 
Timor, & hum prodígio do Ceo,<[ue 

a tlU precedeo. 

Nces que relatemos o que no titulo fe aponta, he necef-

: # 1 fatio fazer mçnçío de outras coufas concernentes ás 

J \ ni«fmas. Chtiftandades. He pois de faber, que fendo h$ 

Portuguez por nome Lucas de Aguiar, foldado muy 

alentado em brios, 8c valor, fe tefolueo a fer Frade de S.Domin-

gps : tomou o habito, Òç profeffou no Conuento de Cochim,& 

fe chamou Frey Lucasda_Çruz,eftudou Artes;& Theologja, sé-

pre com tal procedimento quepfizeráo Leitor das mefnaiú-

çuldades,cujosmereci,rnétos Ih^premiou aRiligian.cO'OS gWQ í 

de Piefentado, Sc. Meftre, & foi Prior de Santo Thomas de Goa: 

acabado çífecargp,* mandou Dofn.FxeyMig'iel Raogeí.M-
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j>6 de Co&nwpòr Vizítadòr de fodà « Ilha dí CtílâtBj&Mânàr. 
Concluhio fua vizita com bonsfuccefibs em tudo, & palfoufe a" 
Meliapof, para vjzitar os lugares fantos do Appftolo S.Thomè: 
& vendole naquellç Santuario, lembroufe de como fenjpredefc-
jára ir viuer nas Chriftandadeide Solor,& que o não tinha feiro 
porque a obsdiencia o occupáca fempreein outras coufas; & a(G 
que pois eílaua defoccupadode todas,era tempo de dar á execu-
ção feusdefejos. Comeftarefoluçáoefcreueò ao Vigairo geral, 
quenaqueUa occafiáo era o Padre Frey Felippe deLemoí,pedin-
dolhe que o houuefle affi por; bem. Refpondeolhe o Vigairogk 
ral como conuinha, agradecendolhe oferuiço que a Deos, & á 
Religiain queria fazer, mandandolhe patente de Vizitador, 8c 
CommiíTario das Chiiftandades de Solor, com poderes particu-
lares para leuar todos os Religioíos que quifcffem ir cm fua co-
panhia; com efta commifiaõ aceitou por companheiros o Padre 
Frey Manoel de Chriftó, que èftaua morador em Ceilam,& oPa-
dre Fr. Antonio Cabral,que reíidia em Iafanapatam. 

Em quanto fe offereceo embarcação para paffar x Malaca, 
morreo em Goa o Vigairo gèral em Abril de <$j8.& fuccedeolhe 
no cargo o Meílre Frey Felippe de Guadalupe j o qual, oupoc 
nao faber doprouimento, quefeu anteceflbr tinha feito, oupoc 
outra algua ra73Õ,qu® para iíTa t&ila , fez Vizítador de todas as 
cafas do Sul o Padre Frey Antonio doSaluador, que fe partio lo-
go n o Setébro feguinte com ttes companheiros;a faber,Frey Al-
uara de Tauora,Frey Antonio de M^csdo^Fr.Felippe de Santo 
Thomas: & teue taõ profpera viagem,que quando o Padre Mef-
tre Frey Lucas da Cruz chegou a Malaca com feus dous com-
panheiros,^ achou nella o outro Vizítador com os rres que ls-
uaua, & vio que fua patente tiiifaa efpirad©:mas fem embargo dif-
fo partirao todos para Solor em diflercntes embarçaçés por não 
ler húa tó capaz de tantos Frades. • :• 

Chegados a Solor.deftribuhio o Vizitador Religiofos peílas 
Chriftandades: coube a Frey Manoel de Chrifto a doEnde-pei 
íueno,aonde falleceo antes de hum anno de reíidencia. O Padre 
Vteftre Frey Lucas ficou em Larantucana Parrochia de S.Lou-
renço,aonde acode o Payamcom a fua genre. Concluhiof- a vi-
ma, &embarcoufe para a China Frey Antonio do Saluador, a 
nziw acafa, que a Ordem tem na cidade de Masao j ficando 

POE 
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par Vigai» <'fc Commiffario dâ« ChtilUndade» o Padre Frey 
Antoniò de S.íacintOjO qual paffados alguns mexei,.Vendo que o 
Padre Meftre Frey Lucas, fendo homem tam grande, dtaua alH 
fem o carco que cinuinha a fuapeffoaobfigouo a qii* tornafle 
para a índia. Obedecèo elle5& paffandofe a Malaca, fobreueyo 
o cerco dos Qlandezes.fíS maralha; no baluarte de; S.Domin-
aos.aonde lhe derío duas lançada.,de que eitcue muito m a t u -
tando fempre que náo entreguem a P.aça. Mas antes do cerco 
achou em Malaca o .Padc3 Frey Paulo Tauares,com outros qua-
tro companheiro., que parece juntaua o Senhor tanta gente na-
Qu-llas Chriftandades para o que determinaua fazer, como logo 
ditemos. Efte Padre na paffagem de Malaca foi « n up do Olan-
dez,& o foi lacar no Macaffá, donde partio para SoIor,& la mor-

teo breuemmte. . 

Tomada emfi n, & entregue a cidade de Malaca, mandou © 
Gtandez, quetodos os Chriltãos fe fahiffem delia, & foi cada 
qual para onde teue comraodidade. O Padre Meftte Fr.y Luca» 
tornou pata Meliàpor, aonde achou Frey Luis Beltrao, Frey Fra-
cifco deS.Hieronymo, Frey Pedro de S. Domingos ,que tinhaa 
alli chegado do câtiueiro dos Olandszei. E tendo 0 Padre Mel-
treFiey Lucas da Ctuz nouas de como gouernaua a Congrega-
cio o Meftre Frey Manoel da Crus DcputaJo Jo Santo Omcio. 
lot patente que lhe chegou do Reyno em Mayo de 6±o. eícre-
uco'he Logo o proceffode fua vida, pedtndolhe que houueffe por 
bem de tornar outra vez para Solor. Mandoulhe logo o Vigairo 
Peral patente de Vizitador,& CommiíTario, louuanddha muito 
aqueiie efpiritu,com queíe difpunha a tratar daqueilas Chnfta-
dades Com eftacommilTaõ fe embarcou cm hum pataxo Olan-
dez,fazendo d o 1A dí áa fiel, o qual o foi lançar no porto de Bm-
tam aonde feagafalhou, adoeceo, efleu: a morte,na logea de ha 
mercador Armênio , íem ter maiSÍuftentaç.o que hum prato de,: 
arroz cada dia:,nas com efte trato lhe deu noffo Senhor Uude, oC 
fe partio em hÚa nao Iigleza para o Micaííá, aonde ch.-gau em 
quarta feira de Endoen^i de (í+i. &na quinta feita vio do mae 
a prociffaõ que o Cabido de Mil«a{iep»is fua perdição, ten-
dente naquella Corti de Mourosjco n osReligiofos qfe acha ia» 
prefentei, Stmais Portuguezis faziãõ com grande aparato, v.íta 
que igualmente qxqMm , 0CsoEnpun^. OiUmiMíCoi. n* 



J ^ 

£ 5 * P£? I E m e n t e bebido,parríçylaíW tedo-Padre Fj-,Manoel dâConcciçáo;o maÍ5 antigo que vinha da 

r i f e " í o V ' r ^ P " * P*** * Go i&cc quatro Padre» 
CaiteihanosdaPromnc.a dcMani las,cujo Vigairo fe ctàniaíiaFr 
Theodoro,& unha füdado aCõfraria do Rclatio na IgrsjaMatrir 

MaMÍiajosquaestinháo defpedidos^sOladczcsdaHha Her-
° i J '^ f t t e n^ue^'Corte dgúsciavóloládofc 

com tarn boa companh.a, até fe embarcar era hum falete para-
SoJor,aonde chegou a faluamento. t -

^legraráofctodoa cm Larantuca,afli Religiofoi, como fecula-
ics cê lua çheg.da porfe verégeuemados por pefoa de tãta" 1 
S i ^ ' ^ o r i d a d e : por f fo imuJmabr o c o n t ê ^ S 
5oi».M.recebéo, co as grandes nouas qlhe relatarão da Ilha de 
iJmor?as quaes daremos por maior, poro não petíexfta Rèjacã« 

n í m i f í f° T í ™ n 0 U e m U Í r c r e n o ' & c õ 3 ^aridade q fc 

permitte/e vioimar hua Cruz tam grade,clara,& refPIádecé?e J 

«aos q laeftauao por razáodo contrato, a virão, & notário com 

dacomhua face para o Norte, E m o ç ã o o. effeitoá, que» 

"rn grande píOííifiiofe f , e „ ; f « fruído nem ilínli^T 
Porque alguna Régulos da mefma Ifta t r a t k i de ftzf S 
fiaos Chegarao eitas nouas a Larantuca em tempo quc J v ' 
ga.ro da. Chnftandades o Padre Frey Antonio d e ^ a m l 3 l que com efFeiro paflou àquella Ilha,Lmpanhado d o P a d S 
Chnloftomode Sa»tugo5qti,lfla vindo de Amaüi a L a r a l c V ! 
í>ufcar farinha,& vinho para d facrificio, & d o P. Fr Pedro Min 
S050S quaes todo. chegarão a faluarnéro ao Reyno d^Me^as" 
de bautizáráo a Rainha vdha, & o Principe, a 

Jaut.fta:de Menajoi ao Reino dc Lifao}aõde dcfembarco„ cn 

Í l f ° a R a , n h V Õ °,PfÍ11cl>e < ó.anno-,& diusfilhascóodà 
O fmacompanhaméto: & antes de os Padres faltuSaffirfo r i 
dos,qqueriáo fer Chrifláos. Dsteuefc alli o p l í T f v 

Rainha,ftm filhas, o Principe herdeiro,a óchanL Dom E 

£ de 



oondio o R-Vi 4 U ! fi«ua confiado ha p r o m e f f a & e m rc orno ^ 

«opina hum pano de feda bordadodco^ 

K u â - c a i f t o h ü a gtandc . p c i f e g u ^ ^ depois da qual mandou o PadreFrcyAnton.adeSIaantoin, 

cinto dc ^Doa xngo^ 8c J J ™ ^ R^urrciçáo para o 

o, R e g u W & ó» Principal* d , fco 

R e ) r i 

» í de ão titulo de S.Domingo»: nas quae, morrerão os Padres 

u . A S a a ; . C M , «m 
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•todo O Reyno, affiftindo nelíí ò Padre Frey Pedro de S.íofeph 

ate o fim de fua vida.No Reyno de Qupam f M t^heift Igréia* 

A C ' F , e y An tonio deS.Iaçinto j & achando ja o Rey bautiza-

aojoi continuando com a mais gente do Reyno. Enáofó fe o<-

eupou no minifterio efpiritual,mas tambemdeu principio a hua 

Fortaleza porordem do Conde de Aueiras, que naquelle tempo 

gouernaua o Eftado; por fet o pcfto de Lupam o mais capa? de 

toda a Ilha, para.nelle fe poderem amparar as embarcações dot 

Jrortuguczes quefe vjffcm jnfeflada» do inimigo de Europa:çou-

la muito deiejada, & neceffaria, por quanto a Ilha de Timor faz 

naquella paffagem húa ponta, que fiça oppofta a outro cabo da 

ilha de Simao,por entre as quaes fica hum eftreito.pelo qual dc 

torça paflao as embarcações mercantis para tomarem a Ilha pela 

Banda de fora: & por eftes refpeitos defejauSo muito os Portu-

guezes ter abrigada naquelle Porto com algúa fegurança de for-

taleza. Ma» não faltarão cmulos énuejofos do b:m commum, 

que efcreuérão à índia , que os Frades não eráo para Fortaleza»; 

«c alii mandou o Vifo Rey Dom Felipe Mafcarenhas,que o Pa-

crerrey Antonio fofle para Goa em ^.entregandoa Fortaleza 

ina aJtuta em qu; eftaua ao Capica'o Francifco Carneiro, o qual 

«eipois de rnm„ pnffe Wclla . * A*C.<»t*rou , deixandoa com 

j * » a quem a tomái ão os Olandcz» 4» mãos la, 
na da», 

. No Reyno de Amanubam fe bautizou toda * cafa Real & 
muita parte do Reyno, 8c affiftio nefta Igreja o Padre Frey Alua-
IQ de Tauora,continuando luaconuerfam atè acabar a vida , & 

Tuccedeolhe o Padre Frey Efteuão do Rofario, 

NaReyno de Batimiao.quediíia de Amanubam dozelogoa*. 
fe edificou tambor, |gre/a: como logo diremos. Seguefe a efte 

na meíma diftanci de doze legoas.o R^node Luca, no qual 

;«brio Cnriítandadíj fazendo Igreja, bautízando a Rainha, feu 

filho de menoridade, & a principal gente do Reyno, com 

muito Pouo, oP.dre Frey Antonio de S.Domingos, defpois da 

ter eftado em Siao:o qual vendofe falteado de enfermidades, cer-

cado de muitos Mouros, que lhe impediáo o miniílerio com to-
& V 6 n a ° p o d i a t c t f o c o r r o mar, a reípeito de 

*ior b - a U a j í ÍOT™nx?r> & atrauelTa do caminho 

Por « « a muuo diffi^ltoía^eixou a igreja, Sc foife para Utítú-
-* §h 



c^ondé fe f r n h \nffi Goa^rígdo a e i c H w & ím S i M 

tempo deu a alma ao Senhor. Antonio deN.SenhcM 
No Reyno de Amafoao fez o P . Fr. Antonio aci*. 

Igreja,* muita Chriftíndadé^ em outras q pot 
breuidade d<ixamo»:porq ao diante fe verao.E J, 

mortes naturaes não'fáluffé h ú a v i o l e n t ; e f m a U e * 

todas as outras, padeceo o P,Fr.Luii da Paixao as maos do m 

í t lm Spl ín, formafeguinre. Era eRe 

Cai'lide,páflòu à índia por íoldado, tomou o habito,& proUuou 

jia: Congregação Oriétâlde S.Domingo?. Acabados Uu. eUudOj 

foi manda o para Soler ern cópanhia do veneraucf P F .Miguel 

Rangel; & depois de reíidir algü* annoi na Po«oaaodcG^gue 

4 ilha Endaftonde reedificou a Igreja de nouo, vendo a grand» 

feara eípiritual q fe t i nha principiado em Timor,paffoufe por ot 

íic da obedien cia áquella Ilha,& tomou terra no poito de Cupão 

e m tépó,que nem o Rey, né o Rjyao 
CatholiclrSahiõ em terra, marchou para 

em hú baileo entre lnu roda de Gétio»,q afcOao u m g f r à o M 
defpois.de larg* prárica/entindole inflamado do 
agoa pata bcbewtrouxetiolhe os Gentios hn vafo de Tuaca que . 
heo (umt de rüpd.« n^„ellaS partes,eçn 

Saa X ! goa ,&na lU lha lançarão tal tempera, 
Pad e de beber perdeo o juizo^c affi le leua«itou,& foi dileorreí 
^ P a lomo químnáo eftaua capa,-
nhando os Gíntioi»8c guiando por hii oute.ro acima que da ou. 
tra parteera defpenhade.ro a pique,donde o defpenl a aç. ^ 

Os da fmbârcaçaOjVend© qo Rehgiofo nao volcaua,ne^ h4-

' uiã qué lhes céiíe no»*» delle,tornaráoIe,para LaranCl-ca dando 

W . certa, de fua.f*lta,fcm labeiem decarar oíucceffo q w j j 

trará,áo os Religiofos de manda fab« o q era fcuo 

£ houue monção,foi o P.Fr.Bento S e r r ^ a c o m p a n h a d o d e j c 

te,&,por mais Lnquiriço és qüzerác, lempreos facrilcgos Gen 
ncüício o que tin hão feito $ rr.as não faltiráo outros, que em fe-

grfdo manifeflàráo a verdade, & prouáráofeus ditos com l e u y 

v P.Fr.Bento,& mais ChriíUo» de fua companhta^ao pejlo^çt-

penhídciio, aonde acharão o corpo do Padre F/.Liusd4Fay-

xáo,p,ffado hú anno defpoi. de lua morte gloricft,&Com ave-

ííia^o druidaoUuáiáo « u w » aondç lhe ttaaoade-
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dc s ! S o £ ft^tií^0^^ ® o p f p S t o n S 

como fica relatado E r c fPU n d e« 'K<M no Cco fe molhou, 

pronoilico diuTiw 'nwftMtfoc/are^e a f f i r m a r ^ & 

li flor,o final K P a d e c i a do Se-

io, frui tos efpuitu^n u Jg ^ jam grandes, &glorio-

lacada,6í p o f f i ^ f " t o d * » M * tJmdi . 

C A PIT V L O IV. 

M o fyy de Tolò compodeyefã jérntadit fo&re as lib** 
de Solory refer efe o fuccejfo qUe teue. 

ço« )&fribBlaçofo f fclEhSoTfêttpa" 
o Senhor no remediou p o r m c y o d f c ' r -

Ieuem a íua todos os que Q íeeu i rL m C n z , > h e ">rç<« q 
bandeira: tS^S? ' - d í b , " X 0 d c í l l « 

Ceita de Mifamedero qual p ] a Z t h ^ f ^ P I ° ™ a à o r * * 
fogeiro ao 9 % 

parecer coriuenrete. E como 3 , t m S S ^ ^ 0 6 ? * 

geitar nouas terras para o Império í , „u • T í l r , 8 , d a a f o " 

lhc dar quiréta gales cõ « n u para o ^ P " * » " a 

4 o OJandcz rinha tom-E « « f f l e d e M ' C Í Í e 

cm Ianeirodeódo. & qeftes fcef«!jk • - j * P°»«g«e2e9 

paíTandofe .oM^ca^l ^ V a t ddks0 P fi ^ 

ûe 



. . . j e c a u & dlftítüicUs ae todò o roèottoi & af-
que â.-Ilhtt ^ M J J J J J » J ™ P i r a cfts effeito juntcíu 

hua Armadade «rezentâ ga j í c „ 0 j ü n t 0 à f p r â y ? s á < 

muitos mil homens,oc em ' J y ' . d R e i i g , 0 . 

Latantuca , ̂  , & o C a f e 

^ ' T ^ d Í r r a F C S e t n a n a e z . o q t t a l f . n d o d e e e f l . 

idotda gente da tctn t r m * ^ r hum-Bufar* brauo, que 

t " S J dcfacato. dig™. de qu.*. 

tnral d- Lisboa, & filho da Congregação, fogofo no elpmtu, X 
bont fcriio de Deos: o q u a l , n ã o lhe tórendo o am.no os a teu -
mentos»&defaforo.qne\u,co^oj de ̂ P '^ndeta^^ g . 
« norqúe náobrieauáo,acod ndo pella honra de Deos, BC de».n 
J E 3 i i í e r e as &lna<»ens fantas,tendoobrigaçao de o faz r, S > da, armas pot fua caufa. Poucas palauras baftara» para oi a lenta i»dU L carga tad* de mo&jaeraaa 



De Lamaqueira fe pardo com todaa Armada ranTlm™ 
que era o fcu principal intento , tomou ícrrínoRev^ode 
aonde nam pode offender a Rainha,nem a gente de íua c a K 
que peruou pela terra dentro; mas tudo f ^ i í ^ f c 

í o de Vai l/1 ? , a lTo ,and?, ^ 0 , atè chegar aoRcy. 
dor a Quem * 5U;° R e y I i i u h e c o ™ Empera-
aor , aquém todo» o. m m reconhecem vaffallaeem. Ne-

C h S E Í ? PrCZa C m ^ «"Marcações de Portuga^ , , & 
Cnriltaos cia rerM,qu,, «jta.uaS cerceadas rfe ». 
tou outra, h o r d e s barbara., Í k ^ X ^ V * ^ 
quem deu hua touca,como penhor defe fazer Mouro el/e, &'to-
do feu Reyno; & outrofiperfuadir a todosos m .i» que S 1 
Au exemplo. E nam contente o R,y de Tolóxom S a a d

8 S 
c.as, mandou outra touca a , Rey de Seruiam para oi mefmofef-
feitos. E para Ih; facilitar a execução do que tinha áSad0 o 

exhoriou com grande«rrogancia! que nam t e m e í f c m E « de 
Larantuca, porque elle fe hi»ref««de géte,& voltar com m . f 
tas mais g lès com toda a breuidade, para defender « . n Z T l 
dafl. n fidelidade em fuas p r o . e f f a s ^ S ^ 

f » o. que nam recebeflem fua * 

promeffa^ue rinhalfeite^an^ 
P«ra Timor, & a vinda da Armada I ^ S a c t ^ E ^ 



É í 

Rey deSetmaó̂ CÕmo falto âíflaí ConíuleriçoS» í Comido togo 
de pót em execução lua promeffa. Chegárao hreuemente elta. 
rmuas a Larantuca, tratou fe de mandar acod.r a toda4 prcffa an-
tes que aquella péfte fe ateaflfe peUHhi; efcolHeoíe pêra iquella 
emproa hum Ambrofio D i a s 3 q u e lerua o cargo de Capita? moc 
dbmar,deráolhe iço. moíqmteiros todos natutaeside Laratuca, 
& por Gapellaés oi Padres Frey Bento Serram» 8c Frey Pedro de 
S.Iofeph.Partíráo femdilação, tõmirío terra no porco de Men* 
ato d i ra o com ío corro de gente, & baftimentos a Rainha dcMe-
na,o Rey deLifao,& o de Amanubao, com que ie juntou hum 
bom p/de exercito, & com elle fubirao as terras de Senium, 
que iam muy vãftadilatadas. O Rey,polio que unha muita 
cente,náo íe atreueo a eíperar a gu lha emeampa amesf.reti-
fou para húas ferras em que fe dauâ por k&*°> 9> ioff?s ven-
do tudo fem r e f i f t e n c i a / o r ã o deípojandojâí]«laudo,& catu,ando 
todos os que puderáo colher: parque o. maisfugitto para onde 
o Rey eftauajôí laftimados do que unhão wfto,lhe diffeuo, que 
trataffi d; ftfec am^ades ,fe náo queria ver íeuRcyno dcíUmda 

à t . " í jouído o Reydas eoufas que os feusíhe reprefentaiuó, & 
confiderándo que tftáua em hu... ú ^ » . , breue tem-
po lhe faltarii a fuftentaçaõ para a vida, mandou teus Enuudoa 
L Capitaó mór,pedindo com fogetçaõ amizades: as quaes lhe 
còncedèraõ com condição , que vieffe pefioalmente enuegar 4 
touca que tinha aceitada,& fazer hum protefto folemne denani 
ferMouro,nem perfuadiraosfeus3quecquiieflamler,Coniicttei-

£ 0 Uz tudo ifto, & ficou tam arrependi Jo de íua« ptomeffasao 
Rev Mouro, que correndo o tempo, recebco a U y de Chrilto 
Senhor noffo, & foi bauti.zado peloPadre Bento Pearam, o qual 
fez .Chriftandadc em todo aquelle Reyno. E concluídas as cou-
fai nefta forma, voltou a noffa gente paraXatamuca. 

O Rey de Vajalle, que atè eivtam dilímuilá a,vendo que 9 
S Inte de Larantuca fe tinha voltado, & frendo conta que pri-
meiro chegaria o R=y de Tolò com Tua Armada do que houucf, 
fe moneam para tornar locorro de Chriftao» a Timor, .tratou da 
dar cumprimento a fuas promeffas^ mandando a reaçar d;íua 
parte, & emnomedo Rcyde Toló.áo Rey de Amanubam , 8cà 
puinha <U poKjue íc tinham too Çluiftw»,. & .ao Rs/ 
• 4» «U* 



a * ' 

<3e Batimiaõ,que ainda víuía nâ eegiieiraGintilica,para que ante* 

aciiMffcaXíltâ dftMáfair.eiie^ a pirá mai* . 
fé fegufar/hiahdou fetisErribatxádorea aòiToIg, teprdtfntando-, 
IhcofuccelTóde Sertiiatíij& pediirdolhtq uâo di|atáfle íu,a viu d»;; 
torn a Armada, pelo perigo q fs podia temer,fe houueffc dilação 
MaiDeos Ní Senhor, qtie tinha determinado diif^eiiMtitffeuoSj 
fiz q hüa,& ouwa coiifa Ihefalhaffísporq o.Rty dcTold thegã- , 
do ao Macafla,morreo de veneno,roiniftiado porfua propria jiriiK 
lh cr, que em fua auíencia fe tinha défmandadò com hum .criador 
feü j & a éiíibaixada do Vajalli não cjhsgpu ,'pçr Mí» impedirem 
tempos contrários.< É foi por Procurador do pouo de Larantuca 
o Padre Frey Antonio Gabr̂ J, que réfidia,porí¥:ig«ÍEOiítSam 
Domingos de Nürnba , acompanhado de Páfcoal Barreto,para 
requererem ambos no Micafla o Saintalo i q«efetinha.ton!iadò 
aos Ghriftãoi íem titulo algum jufle; aos quaes mandou o Rey 
ds Macaffá entregar tedo o que fe achaffe ccm a marca dos 
Chriíiãos, que veyoa montar trezentos & trinta & deus bar» 
de Sandalo, E feira ffla^díiigeneiaíle fa«io;para Manillas com , 
t6miíríõ,&carraíyquípáraiflo1cüátia,a p{dirfoco/ro,p<ír q u i 
to aiiida náo auia noLias da fcJi<,'e:acci.amaçíodo Senhoi RcyQ, 
íOAMoIV-poríáriftoemlulhode^i,tiisbtísd ;cj ; -i. 

CA PIT V L O V. 

Qaffa a gaite de Larantuca a Timor a fizer outM 
guerra : mcflraofe o* afeitos da diuinit pi cdtfli- > 

iMçãoem muitosbautifmos de Gentios>.!',' 
qu( logomorrèrão* 

Vafi pelo mefmo tempo reyn̂ ua no Reyno de Seno-
m w u a y n a í ^ a ^ iT' íT10Ihum Rey de pouca idade: poj 

J r€ÍPei' o doiisTonHirgõisGrandes díquelkRey-
já ambos Chriftáos, tíitern itiai;áocada qual 

de matar o Rey,& lsuantaife tyranhicamente com o Reyno. Mas 
como ambeieráopoderolos,humimptdiaeS'inwr.toido omrò. 

D Cha-



14 
Ghunatttfe huiti por titulo o M c , & ôutfo poitt E i i i i í iH 

t, v-endoleimpolfibilitado pará o que intentaua, mandou pedis for 
í corto a Larantuca ao Capitão Portuguez Francifco Carneiro de 

Siqueira ̂ ando por razío, que era Gouernador daquelle Reyno, 
& que Boite como mais poderofo trataua de õ tyrannizar. E pa-
ta mai« obrigar ao Capitão,lhe prometeo humagtaade camada 
Sândalo > termo perque fe declara naquellai partes a carrega-
ção daquella mercancia. Foi efta condição poderofapara quep 
Capitão fe determinaff; em it focotrer a Dom Luis. E para ette 
effeito juntou a gente que pode, & parciof: para Timor,encorpo-
lôufe com o poder do Tomungaõ, & foráo am boi com todo • 
exercito em demanda do Boifé:o qual como tiueffe auito do que 
pàffaua,também eftaua preparado com toda lua gente para le de-
fender. Chocar áoamboi oi exercito», mas como o d® Dom Luw 
tinha mofquetaria.foi fempre vencido o Boife.em diflerentea cq-
flifto^: de forte que náo teue outro remédio, mais que retiraric 4 

húa ferra,fegura pelo fitio. „ 
V Vendo Dom Luisq o nío podia cometer, madoulhe dar nas 

- t e r r a s , & p o z l h e tam a p e r t a d o cerco, que faitátío o» baftimentoí 

.aBoi^femter via por onde pudeffefugir: & pofloneftesaper-
tos,leuantou bandeira branca, mandou feu Enuiadoao Capitão 
mór,ptlo qual lhe peda bom quartel, & que lhe defempedifle o 
«a ninho para fe poder retirar com fua gente, prometendo> que re-
conhecia por feu Rey,& Senhor oSenouay, & lhe ma beijar a 
mão como fempre fizera:acrecentando mais,quedothezouro que 
tinha em feu poder daria ao Capitão mór húa boa parte. Nao te 
deu o Dom Luis por fari f-ito comeftes termos, porque tinha 
metido em cabeei ao Rey,que o Boifé era leuantado, & he qne-
ria vzürpar o Reyno, temendofe,que fe efte chígafTe a fallar corn 
o Rty,ficária em fua guci, & file Dom Luis menos ralido. Fi-
nalméte veyofc o Boifé com toda a fua gente, & o thezouro que 
tinha de ouro entregar ao Capitão Portuguez,para que elle o dei-
xafle paíTar com vida,8f liberdadc.Mas fahio o DomLuis,dizen-
«lo ao Capitão, que fe lhe não entregaua o Bo i fe , «(Taua a obri-
gação de dar o Sandalo que rinha prometido; 8ç foi ifto baftante 
pata que contra juiíiça, & razão lho entregaffe,ficando com o ou-
lo. Tanto que Dom Luis vio em feu poder o Boife, logo aiu 
* em bâtbau etucldadc lhe mandou coitai a « « í » * e l l t > K J 



C A P I T V L a 

outro» Principais de feu Rey no, a íangue frio: & da gente ordiná-
ria entregou grafde multidão dè C|tiito*|<*€?j^tio,& maisfol-
dados que o acompanhauáo. 

Pafmaua de admiração S.Agoftiflho, na conlideração do Ç5-
felho diuino acerca da taluação do gcnero humano. Parece que 
temos aqui hum motiuo grande de ícmelhante admiração.. Por-
que voltando o Capitão com fua gente para Larantuca com taro 
preciofos defpojo8,& numero de catiuos todos Gentios,em bre-
oesdias morrerão todos, moftrandofe em íua» mortes,por huma 
parte o juílo juizo de Deos, & pela outra tua diuina mifeiicor-
oia. O Iuizo,em tirar taiitos efcrauoi a tam injtiftospoffuiflôre»; 
porque íobreiíindo hfia peite de bexigas, & hauendd em.Láran-
tuca outros muitos efcrauoi de diferentes caftas, fomente neües 
de Timor fe 

ateou o mal,& morrerão todos. As traçasda Miferi-
Cordia fe moftráráo, em que os R:ligiofos tiuerão tal cuidado em 
os vizítjr, & doutrinar , que nenhum morreo Tem primeiro fee 
bautizado.E fendo tanto o trabalho que tiuerão em os cathechi-
2ir,Íc fazer Chriftãoi,foi tam pouca a curio£dade,quenão pufe-
i io em lembrança o'numero delles, fendo tam grande .: De force 

. que psrmittio o Senhor , que catiuaííem injuflamente aqueilec 
pobres,que oi tiraíTem da companhia de feus amigos,& parentes, 
# ói deífcrráíTern de feu natiwahpara tirar defiesmales hum bem 
íatn grande,como foi bautizarcfe,8í morrerem logo. 

A gente do Pouo,ou foffe por iuueja da preza que trouxera» 
de Timor , ou par temerem , que o mal das bexigas fe1 folTe 
pegando a todos, fizeráo com o Payaô, que lan̂ affe fóra o 
Capitão Portuguez, & a fua gente da pouoaçáo de Larantuca: 

oi quaes fe retirarão para a Pouoaçáo de Convbà s, diflantç 
duas legoas, buícando por elta via fuperdiçam, 

como adiante ditemos, 

25 



•i., r,.' C A P IT V L €) VI. 

^raÍao'faÍre-ÉçWè. Frey Lucas ía Cruç de compor 
as diuifoes que baula em Larantuca: pdfíaa Ti-

mor : deftruem o fijãllèfê feguráfe " ;; 

6 ti^WiiU tt U V. rf Cflrijlãndade. \ ^t,.,. , -:y 

C " \ Òi neceffario relatar 01 fueceflbs contheudos noí douf 

Capítulos atrír. aífi por fucc:díteni ptiin ;ir^em tempo, 
J L como por moftato eftado em que fe achauão as coufas 

quandochígou a Larantuca o P. M. Fr. Lucas da Cruz, 
que era achar progrdTo; no efpiricuai, muitos temores nos Reys 
da Ilha de Ti nor,& diuifoss na gente d? Larantuca. Tratou era 
primeiro lugar de prouer as Igrejas daquella Ilha, & em fegundo 
lugar dêcõpor as diuifae». Para elkeffs ito fe f ri ver c5 o Pay a o, 
dádolhi todas as razaés,pelas quaes côuinha,q eltiuefsé osChri-
fiáos jútos,& náoaparoados:& houuefle vniam entre os dousCa-
pitaés mores. Deu o Payao baflante fatisfaçáo.dizêdo que affinà-
ia hum papel enganado,- por eílar e crico eiri Portuguez, porque 
nunca tiuera tenção de deípedir ningué de fuaPouoaçlo, & affi 
que podiaõ tomar & lhe daria ofitio d-í S. Lourenço por mais 
fiel"co,& fa!utifero. Com efta repofta fe foi o Padre Meftre á Po-
«oaçáods Çoubàs ver .com o Capitão Francifco Carneiro oe 
Sequeira, & com toda a gente que oacompanhaua , perfuadin-
doílje quifeflfeni voltar outra vez para Larantuca : apontando-
Ihe entre^outrasjazoens , que a virtude vnida tinhàmaji foiça, 
que quando títaui e(palhada: Sc a(B qus feeftiueiTem todos jun-
tos em Larantuca feriáo terror a todos os naturaes,&aindafe po-
diáo defender do inimigo de Europa , fea cafo vi:flfc com a Ar-
mada contra aquel'a Pouoaçio, De mais do que,em Combà^ ti-
nha húa praya toda aberta, ftt a Pouoaçaai fem defefa , & o re-
tiro das ferras tifíhnte, & alfi que fe não podiáo defender, 
antes tinhão íua perdição certa fe o inimigo alli viefle. Mas 
nada bailou para oi mouer> antes le dcixáúo ficar com pertinaz 
ceíoluçáo. 

Tiaton 



£ --.r Tratou logo o Padre Meflrede ir viiicaí a Ilha de Timor. 

iT T j C o e í í a r e f o l t ^o,chegáráo embarcações da mefiml, 
liia,dando por nouas q eftauão todos os Reys atemorizados cõ as 
ameaças, & violências do Vajalle. Chamou a cõfelhoo Capitão 
mor Francifco Fernandez os Religiofos das Chriltandades vizi-
nhas, & osi mais experim irados do Pouo:&por todos fe affentou. 
que conuinha em todo o cafo acodir a Timor. Para ifto fe offe-
leceologo o Capitão mór para armar húa embarcação : o Pouo 
tom ou outra á íua conta , & os Religiofos duas, cujo aprefto fe 
t ommeteo ao Padre Fr.Benio Serran,& Frev Pedro Manca, por 
fcrem mais intclligentes. , 

Affentado tudo nefta forma,forão todos à Pouoação deGue-
gue a celebrar a fefta de S.Ioáo Euangelifta, que era o orago da 
Jgreja,em 6.à Mayo,prègou o Padre Vizitador, animou muito 
a gente para a facçaõ que hiaõ fazer em feruiço daquellas Chrif-
tandades. Embarcarãofe o PadreMeftre,os dousReligiofos apon-
tados^ o Padre Fr.Antonio Cabral,repartidos peias qustto em-
barcações com nouenta mofqueteiros. Derão á vella em 16. do 
inefmo mez: & logo ao fair do boqueirão, pareceo bem ao Capi-
tão mòr ra tificar as pazes q»;e já tinha feiro com os Mouros de 
i-amaqueira,porque não vieffem hzn guerra a Laramuca vendo 
que: ficaua com pouca gente. E alfi furgio . mandaráofe reca-
dosde parte a parte, confirmaráofeas capitulações: & para ma-
yor fegnrança, vfando o Capitão morde fua íagacidade, pedio 
amigauclmentí ao Gouernador dos Mouros, que lhe déffe dou» 
fijhis que ti*'ha pata o ajudarem naqueUa empreza. Deulhos 
o Mouro, & com ifto fe fizeráo á Vella . E poílo que não fal-
tarão coiit aftes do tempo , que he o rriburode quem nauega, 
chegarão todos a faluamento ao porto de Mena , aonde fahi-
ráo em t rra, & marcbááoatè a Pouoação debaixo , chamada 
Amatuca,aonde achárão já a Rainha velha, que osefperaua, & 
os rec:b:o com beneuolencia,& hoípedou co î'áÇundancia;&fei-
to eft; recebimento fe deípedio logo pera a Corte a fazer preftea 
outro recebimento cõ mai&apparato. No dia feguinte defpois de 
dizerem Miffa na Igreja de N . S. do D^ftjrro, marcharão para a 
Pçuoaçao de cima,aonde forão rec biciosdo Rsy.&de toda a fua : 
gente có grandes d mionííraçoês. E defpois de recreados, & dei-
çanfadys4toawtão corilslho fobw o g fs deuia fa z:r;8c affentou fe 

qu« 
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qua ffwndifTsm hum Religiofo acompanhado de algúa gente a» 
Rey de Bacimiáo, pata o tentar em primeiro lugar fe queria los 
Çhtiíáo,8c outrofidir ajudade gente para i guer»a:8c outro Re« 
ljgiofoao Rey de S:ruiaõ pata 0 met mo effeico de entrar na Ih 
ga contra «j Vajalle. A efte foi enuiado o Padre Frey B:nto Ser* 

ao ds Bacamuõ o Padre Frey Pedra Ma 191. Voltou F r y 
síjtjo Serram breuemente com a repofta defejada. Tardou Frey 

Pedro M inço alguns dia», por feoccupar em cath:chizar, & in-
í|ruir a Riinhainas coufai da Fè , a qual eftaua viuua de poucos 
tampo. Eft j dilação deu occaíiáo aoPadr M ftw Frey Lucai 
para fe partir com coda a gjnt:, paíT.ndo de caminho pelo Rjr-
nq da A naiiècí, çu; 1 Rey era irmão da Rainha de Batamíam, o 
qual feíbjQu.a hqa vinda, & fe olfereceo a tudo o que pudeffe da 
íuaparte, . . . v _ . . . 

Çhegàrã.J emfim a Batamiam , trataraoem primeiro Iugaí 
doéfpicitual, ocçupatáofc todos 01 Rdigioíos «m cathechizar of 
que fe hauiãode bautizar, da forte que em dia do Apoftolo San-
Tiago fez o Padxs M;ftre Frey L icai hum baudfmo muy fole»' 
ne,em que bautizou o R:y, pondolhe o nome Dom Pedro, quc: 

etade pouca idade, Sc toda agente principal do R:yio, dous fo-
bfinhps (jlhoJ do R y de Amaüé:e,&G ico filhos do Rey de Mi-
na, fendoo mais velho de dez annos, fómince ficou por bautizat 
o Tomungaõ Rigedor do R:yno, que dífpois bautizou o Padre 
Frey Pedro M mço.E logo no dia feguinte,etn que a Igreja cele-
bra a fefta de Santa Anna , fe bautizou a Rainha com todas aa 
mulhues de /tia caía,8c defpois de Chriftãafe catou na formada 
Igreja.Deciuerãofe todos os R:ligiofos, & mais gente neíle Rey-
no atè dous de Agoílo, por fer afli neceíTario para inftruirem as 
famílias dos Grandes do Reyno, que em outro dia fe bautizá-
ião. 

Alegres os Padres de ver tanto fruito efpirirual, & confiado! 
aa fi ielidade do Si^jpr por quem trabalhauáo.diffjráo ao Capi-
tão, mór,que ord .nafle fua gente,& a multidão dos naturaes.que 
fe juntarão de Seruia m, Amauèce, 8c B uamiam, 8c affi 
forão marchando com muito trabalho , por ferem os ca ninhja 
fragofo»,& o calor exceíttuo.Chegàrão pelasduas horas da tarda 
4i fronteiras do Vajalle, aonde elle eftaua j» efperando os nofot 
com todo aícu poder; Cc defpois de íeauiftateaijdeu « Capitã* * 



•oiírSm-Tiaj», Seaffi emitffloMooHKrcitotom 

S S S t T : frue ? 

6 . " . U!C ">arauao com a moiquetaria.&outr* on* Ik. u-

,1o , r 8 ' " : m à c ° ' " - - « " ' í ' í o n o . S L Í t S 
feTfisa» çarnciro«,era innumerlud. A . p S S i ? ™ ; c o ™ 

inimigo aos marto,;refoIuÇíõ temeraria, f e r n e ^ 

na mofquccaría, &opsor foi, quediuidiraõ o codefinH í * 

ror,™ B , 

^te^firtíssSS? 
do Rey,em que def an firam outra no te No d7afeSn * " 
ram fogo á Potfoaçam, 8c Papa do Vaj le & ™ & 
toda a preza para Batamiam, aonde o Rev com S f / n t 0 , n 
me,mo fez de'po.s o R y de Ananècc. E com razam « 

dor,& outra muiS g/nte d? Reyno & fé^* hfi Z°U-j Ĵ 'n̂ T 
dade:& com ifl0 foaõ marchando Mia o K ! [ " £ C h n r t 5-
* achá aô o Padre Fr.AluarodetZa> d e M

n
e» 

Lifao;5£ O Padre Fr PS r n 7 r i_ '«"dente no Reyno de 

que 
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cm queeftitiSojabim infttuídoa muitos Cathèeumenoí, & « p 
cré elles alguns muito Principais, que defejauáo muito, & teuao 
gtiridetiõfólaçáo dcos ver nas Tuas terras,& igrejas. LiZonja foi., 
grande para elle eíle oferecimento : mas como a gente eftauaj4 
canfida dos caminhos , & k paíTaua o tempo da monção para 
voltar a Lirantuca,cortou por feu gofto.defpedindo osdous Pa-
dtW para fuás Chriftandades. 

Em Mena eftaua o Rey de Amabará com tres fiíhos depou-
ea idade pedindo focorro contra o Rey de Seruiam , que te tinha 
apoffadode feu Reyno tyrannicamente. Difleo Padre M ítreFr. 
tueas Miffa em dia de S.Lourenço com muitas 1 grimas de ale-
gria,por »ver húa Igreja tam efpaçola chea jà deChuftaos. E lo-
co no m:fmo dia à tarde Uz hu n bautifmo folemne.cm que bau 
tizou dous netos da Rainha de Mena filhos delRcy de Amanu : 

t*am,qus fe criauão em fua companhia, pondo a hum nome Do 
TheodoGo,& a outro Dom Sebaftiáo: tres filhos dcIR yde Ama-
bará-.íinco filhos dei Rey de M: na, fendo o mais velho de dez an-
1105,8c outros muitos,que fiz rao numero de oitenta almas.Alem 
difto mandou- aruorar algúas Cruzes em paragens decentes , & 
neceflfatias:& infttuir bem na doutrina Chriftáa todos os que ef-
tauáo já bautizados , & outros quede nouofehauiáo de regene-
rar 8c afíi f«z outto biutifmo, em que baatizou hua filha delRey 
de'Acção, a que poz nome Dona Serafina , com vinte peffoaa 
jnais. r s 

Compoftis todas as coufas deftas duas Igrejas, veyofe reti-
rando para a praya, onde eftaua já toda a gente junta para fe 
partirem. Aqui tratouainda com o Capitáomór FrancifcoFer-
nandez,que feria bo ti paffar ao Reyno de CupaÓ pata efleicc> de 
eftranhar a morte vi denta que fe deu ao Padre Frey Luu da Pai-
xá^UriÇãdoo de hum defpinhadeiro abaixo: porem como a gen-
te eftaua jà embarcada para fe partir,pelas razoes que acima to-
camos, pareceo bem defiftir da empreza, & dar á veia. Vierao 
cor endo a pray.i atè o potto de Lifao,aonde fahio em terra o Par 

dp Míltre.Sc vizitou a Igreja emquerefidia o Padre Frey PeHro 
de Sa n Iofeph:'riiff: MSíTi, Sc compoz algúis diícordias qui ha-
u i a entre os principais doReyno, & con i íb fe fisetao na volta, 
deLarantuca, aonde ch:gá áo a6. de Setembro, & celebrarãoa 

fjftada Natiuidade da Senho» em acção de graça?, pelas gran-
ge* 
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ides mercês que tínháo recebido. E para que a fefla fófle em to-
do folemne, bantizoufe ne mefmo dia hum China de grande pre-
ílimo, por fer infignc official de armas cefcgo, & bom Poluatí; 
fia. r 

, I 

C A P I T V L O v i r . 

Trata oTadreMeHre Frey Lucas da Cru^de 
pafíar fegttnda Ve^ a Timor: opontafc o 

impedimento que ttue para 
o não fa^er. 

C O i i i a vitoria relatada ficou a Ilha de Timor em gran-
de focego , & fci em ram grande augmento a Cfarif-
tandade, que raro fci o Rey que não defe/afle, & pecif-
fe, que o fizeflem Chriftáo. E afia o Rey de TirifDrin?, 

cujas terras eftão íituadas na cabeça da Ilha, mandou huni 
Enuiado a Larantucj , pedindo ao Padre Mcilre Frey Lucas 
da Cruz, quizefle tornar a Timor, porque elle, & toda alua gente 
queriáo fer Chriftáos.Com eftaoccafiaõ conf:rio oPadreMeftre 
com o Capitão mòr Francifco Fernandez efta materia, & aííen-
tárão que a ida era acertada,& de grande feruiço dé Deos:& afii 
que não fó podiaõ conuerter o Rsyno de Tiiifíirim, mas q ram-
b-m toma.ia5 ajlha pella banda àe fóra,poflo que com trabalho 
& ri co,& fariaõ nonas Chriftãdadcs em outras terras: o que não 
podia fer fenão emIaneiro,q era o tempo da monção.Porém coni 
a chegada do Padre Fr. Antonio de S. Jacinto a Solor, ficátáo im* 
pedidos cíícs intentos. 

Efte Rdigioío depois de acabar o cargo de Vigairo de So-
lor, paíT* u a Goa com as nouas da conuulam do Payão, & da 
entrada da Fè em Timor, & outrofi das efperar̂ as q hauia de fe 
fazer Chriltandade Cí1i lapá a porto de Iaoa grande: & entre a» 
informaç-é; q detidas Chriílandades, & das coufas neci/Tariai 
para ellas,foUiúa bem aduertida, que conuinha hauerem Timot 
hum Commiffario particular ; porque aquella Ilha era muydi-
i«ada,& muy populofa ; & qu: para $lla ís não podia naucear 

e & 
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de Larantuca em todo o tempo; & affi quj conuinha hauei là 
quem pudeff; acudir ás occaGoés que fe offereciao , fern efperat 
moncim para recorrer aLarantuca:como t̂ tabe conuinha muito 
que neila alTiftiíTe hum Caprio mór Portuguez, que refreafle os 
naturaes,para náo andarem em guerras continuas: & outroü pu-
deffsm os Religiofos fez:r feu officio fern contradiçao. _ 

" Feftejarlois tam grandes nouas em Goa com Juminarus, SC 
foeos tres noites,expondo íe o Senhor hum dia intercom duas 
J L a o é s , cujo aíTumpco foi, que ainda aquelle grao de trgo 
m o r t o «m realidade na Cruz & com memorias de morí.ficado no 
diuiniffimo Sacra nento , daua fruito muy Ozonado has Cmil-
tandades de Solor:&afG fe tratou logo delias,mandando patente 
de Commiffacio d « Igrejas de Timor ao Padre Frey Antonio 
Cabral Prègador géral, que hoje he Prior do Conuento de Goa. 
& depois dclle fe erniiou o mefmo Padre Frey Antonio de S la-
cinto por Commiffario da mefmas Chriftandade* de Timor.Em-
barcoufe efteRíligiofo em húa naolngleza.que nauegaua parada 
China:8í paliando por Malaca a vizitàrao osOlandezes.Bi acna-
do o Padre ntlla, o mandá áo prifioneiro para Iacatara , aonde 
padeceo grande» apertos,& fomes, ate que ̂ cmodo paraíell-
bertar,8c ir a Solorjcom .uja chegada ficou a Ilha de Timor tora 
da juiifdiçáo do Padre M̂ ftre Frey Lucas : & por efte refpeito 
náopaíTou áqueila Ilha como t i n h a decerminadoiporque Fr. An-
tonio de S.Iacinto com o Capitão Portuguez Luis Carneiro de 
Siqueira fizeráo viagem para Timor. 

P a f f a d o s poucos dias chegou de lapa a a Solor o Padre I-rey 
Manoel de S.Maria,aonde icíidio ate morrer. E para que drmos 
no icia da caufa que efte Padre teue para afíiftir em Iapara, he de 
£ ber.que nauegando na companhia do Padre Frey Pedro de bao 
IofephjdeGoa para Solor,tiueráo hum téporal tamrijo,qos obri-
gou a entra no porto de íapára: Sc tanto que o Mouro Gouerna-
dordaqu-lla Proiiincia vio a emba r co n a q u e l l e porto, Cílou-
be que era de Chriftãos Portugueses, piendeos a todos, mandan-
do auifo ao Mataram fenhor de toda a Iaoa mayor, para que or-
denafle o que fe hauia de fazer daquella gents. O Mataram per-
íuadidodeque fe lhe abria húa grande porta a n o u o comercio, 
iriádou aoGouernador,q logo folraffs a todos,&lhe offerecefle U-
iio para fazeré íua pouoaçiõ, & os Padte» p«deff:m jeuwtar luas 
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Igrejas, & que fetíao feirpre muito bem tíatadci. Aceitáião os 
Portugueses a cfferra com condição, que os Portuguezes,& maia 
Chriftáos que fugifíem do câtiueiro de laca tara foliem liures nas 
terras da Iaoa,para fe podértm ir,ou ficar na poucaçáo fe quizef. 
fem.Ccm eíta.& outras conriiçoés fedeixátáo ficar osdousRe-
ligiofos, que logo leuantáráo fua Igreja f ara miniftrarem os Sa» 
cramentos aos Chriftãos. 

Eftaua caiado, & morador naquella Prouincia hum homern 
China,que entre os feus Pagodes tinha húa lamina daSenhora do 
Rozario, a qual fe tinha tomado naquelle poito , quando nelle 
martyrizárão o Padre Frey Andre do Rozario, natural de Eluas, 
& filho do Conuento de Euora, grande feruo de Decs j o qual 
matarão os Mouros eftando de joelhos em oração diante da Ima-
gem da Senhora, que tinha pendurada em o tronco de húa aruo-
re:& como os Chinas tem por Pagode húa mulher com hum mi-
nino nos braços,fem faberem o que adorão, recolheo efle China 
a Imagem de NoiTa Senhora, 8c a teue fempre em veneração: õe 
vendo nefta occafiáo os ReIigiofoJ,lhadeu.Outras circunüanciaa 
fe relatáo deite cafo em hú > carta exhortatoria, que o Reucren-
diflimo Frey Nicolao Rodulfio mandou eflampar, conforme aa 
informações que lhe enuiàrão da índia: porém como as náo pu-
demos aueriguarjiião a» apontamos nefta Relação.O Padre Frey 
Pedro de S.iofeph,como era prático na índia,vendo que em ter-
ra de Mouro?, pouca, ou nenhuma Chriitandade fe podia fazer de 
nouo, paiíouíe logo a Solor, 8c Timor, deixando com aquellea 
Chriíláos o Padre FreyManoel de S.Maria,o qual refidio naquel-
la paragem até a tomada de Malaca , porque tomada cila, náo 
qu:z o Mataram guardar as condiçoéa que tinha prometido^ an-
tes vendo que o Padre, & Poruiguczcslhe replicai áo febre a li-
berdade dos que fugiaõ de Iacatará, os lançou todos fóra de fua 
tcrra;8c com eíta cauía fefoi o Padre FreyManoel de Sãta Maria 
para Solor. 

E continuando o Mefire Frey Lucas com as mais Chriftan-
dadesde Larantuca,&Enda,lhe chegou em Mayo dcd^.hima 
çarra do PadeMeftre Frey Aluar o de Caftro, que era Prouincial 
defta Prouincia de Portugal,em que lhe mandauacom aperradas 
cbediencias,& cenfuras,que logo f* partiíle para Goa:& affi obri 
gado elie defies apertos deixou Solor,Sc fe embarcou para Melia-

£ i pur, 
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put, aonde achou outra carta do Conde drAueitas-Vifo-fcey 
da I n d i a , em que lhe ordenam 6z:lTj logo o ca ninho por tet-
ra pata fee Vigúro geral da Congregação: &a Lopo Bàruga, 
cue era Gouetnador de S am Thome, mandaua por outra catta, 
cue dèffe ao Padre Meftre tedo o neceflaão para o cammhojSe 
CO n eftas ordens fí difpoz logo á jornada, & chegou a Goa em 
dia d: Santa L izia , Sc co mou poffe do cargo de Vigairo geral, 
aoqual telhe ju.itou o trabalho d; Deputado do Sanfto Offi-
cio,& depois o de Inq íifiior, queferuio com grande faúsfaçío 
maia de doze annos, até o de i ddj. em que falleceo por Setecn-
bio 

' E porque coníti o cuidado que os Religiofos de Sam Do-
mingos tiueráo íempti daquellas Chriftandades, fe apontarás 
aqui algumas miiToens paniculares. Foi huma delias , a que 
logo mandou o P/dre Vigairo gétal Frey Lucas da Ctuz, def-
tinando para aquellaí partes por Vigairo o Padre Frey S bâl-
tiáo de Samlofephcom mais quatro companheiros,que chegácao 
iodos a faiuamenro.E logo em 1Ó48.foi mandado por Vizicadofi 
da Religião, & Cõmifíariodo S.Officio o P .Prefentado Fr.Ioao 
Rangel com dom companheiros mais.E em i6p.fendo Vigaito 
cerai o P.M.Fr. Agoílinho de MagalhaisD#putadodo S.Officio, 
mandou por Vizicador & Vigairo daquellas Chriíl-ndades o P. 
Fr.Ioáo da Cofta,a quem fe encomendou tambe o u »o de Co-
mi'ffario do S. Officio,offerecendofe elle para ifto voluntaciaméte^ 
cm tempo que-era Regente do Conuentode S.Tlvoinaz , 8cfoí 
Som mais quatro companheiros. 

C A P I T V L O v i t r . 
Qcgá o tpodre frtfentada Frey hao da Cofia 

ao Mu caçar: funda G/j ,® Igrejada Or-* 
dew.pã/J] âs Ilh iS de Sohr: relat es 

m ornais íjue íbèfuccedeo. 

EMbarcoufe o Padie Fr. Ioão da Coda comfeus cõpanhei? 

ros,& chegou a faluaméto ao Macaçir,aonde achou noua 

pouoaçáo dos Chnftáoí expulío» dc Malaca «5 o Cabido 
da 
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j-b 

tinháo os Pad « r í , í 1 t 0 ™ ° B«elho;deMacedo:&afiírStf 

ào o P.dre Prefeinado o u e r . n ? E co"fideran-

^ «uu ter a p o S T n c I ^ ^ 0 8 V f ' T l 0 8 

os que continuamente paffaÔ Djra ? ? * 6 pU<ie f fen i h < * 

,?« com toda a breuidade Nío achol dfffi ú T ° ü d c ° f*~ 
^petrar licença do SumbanVo 
& fino para .a Igreja-: mas todo Jèu °Ad° M a C 3 Ç ^ 

cer as oppefíçoen», & impedSi-nrn. c f í e u e C m ven-
Igre/a lhe maqumááo p * T p f o ^ ^ ' ^ « l l t o d a 

excederão tanto o cUe díujáo o l I , T ° ^ P»ce"<*ia: Se-
da Cofta já .1 Capella S f í í ° ^ ^ 
Mouro que a mandaíTe derruba? T ' i n f t a r a o C o m ° Rey 
ga t i nha pedido , & alca d 0 " l i c e l 5 d T o T ^ 0 ^ 
ed.ficar íua igreja ; m as Tem e n X P a M 

«Pertos, que efcolheo por Pãérceiros d^ln p C ern 
e i I a ^ Figueiredo , & fu / S ' n ' & T aFfancí<~'° Vi. 
porque como aque^ 7 r a m d S v . l L í » d i C o f t * 
jnente todas a s Ion*»,™Z o P ± fe^^ 
Jeuanta io. 1 adre>Cc a ^«íâ fe tinhão 

Continuoufe a ebra afè fe ̂ ..r • 
da Colla de todo o ° * Fr. Ioa'„ 
J , p « a a qual conuidou 0 G o u ^ í í r í ? J a PrimeiraMif-
do efle acertar a funcçáoja e n c o m S l f í ? n Í 0 <5ueti" 
prnor dosPadrej daCópanba d c í e í í i • f ' ^ ^ S u . 

onChriftao. à feí^emáhobue mufic*, i f ^ ' ^ ^ d o todo. 

derao a todoso .Padrc . , tona« l i oS« - r 

Pre j L a Igreja de todos oíap^ar*^ ^l;tzei'5o3chai'aclle# 

j ou por Vigairo delia o Padre FreT AnZT'a V ^ T 5 ' 
ba- coufe co v, 0S ma i i Rdigíofo. L t ' & 

dia de S.Thomè de i6<, Trato f , ' ' 2 o n d ' d ,*gou em 
d» & entfdcr nas d o n f r h a Z l T * ' P-°Wt £ 

bicue-



Manoel da Coace.çao.qae unha acaoa ^ ^ 

jamaisefpaç * ^ / S ^ l f i da u r i dizendo,que 
ladefobejo.Mas toraolhe a mao os ve vec q u e termo 
não ttataffí da ieuantat Igte ade ™ o ^ . ^ ^ 
tomauáo os Q\*f \ zTodefiílio de íeu. in«ntos. E 
& a b r a z a f f e m t u d o : & p o r e t a r a z a o a v e r e m o s . 

m o foi errado oconfelho do f u fp Snfa5 de ar-

ViuiaÓ osnoffos em Macaçat « . M a 3 v e n d o e í . 

mas com os Olandez.s pot refp f e u g contratos, 

tes.que o trato P " ^ » 1 ' com final de paz, para 

tratá áo de romper de & c h e g o u a Laran-

fazer o negocio mais afeu/aluo. P ^ 0 u : u _ 
tuca hum falete embarcado daqueUas par ^ ^ 

brode i é 5 i . com cattaade Francilco v»<:« i& í o m 6 

^.d re J omm i f a r i oF r c j^ ^ ^ f n u ^ ^ dnha quebrado 
em qu« os a u l z a U a ' S a a a ' " â 0 8 t a PubHCada n a q U ? " 

a. pazes : mas comç» ainda a g u ^ r t o m a ndo 
6 Sul , Hia com b̂ d̂ ra b ^ « c m M h c 

a, noffa. smbarcaçoe. que cn on raua o q ^ ^ 
tinha tomado duas nàos fua. )unto a F ^ f f i b i l i cado a fe pode t 

em hum botemilagtofamente, venooi i y d s Maca-
defender, pot « comitit^o.d. 1linba,xa<io >ef ,oU & 
çam,&íe ver a b o t d a t do m nigo , i s f u a l níos, fd-
hz confiado com b a n d i n g , £ & J a m i P e l o que 
uandooj&c )anc I a . 
c o n u i n h a e f t a r e m n a q u e U I I I » d s f d i r a a l g u m « . 

páratiuera .u«fo de B-tauta d o c * l h í r o S noffos defcui-

íáos para aquela. ^ s ' d â m a ^a traça em 

S á °auiío do imml' 

c o Caíneito, tomou* c o n f e l h o ^ logo anilo a Timor 

guardaíTi i n u ' ° ^ j / e ^ ° j e ^ftauToCip i t áomót de Larantu-
com toda a breuidade, «on^etana o w ^ , Q l b a [ U ç o e n . 
« a ) P « a que Ueftiucífanpteuenidoa, k „ m 



fes? c ^ i ^ K 
cpnuenieX o m a r ^ " f / a 7 ° T r i a v i r a W u c » f S 

veyo huma UnchTcZ Z ^ S u c ? ? e o W da quell* ve* -

«oííos por íatitfeitos com aquell̂ m-T" ^ „ ®zes: W c o » . 

de tiuerão traç? "o " Q ° b S " -^^«" '^^Pelo .mato i .do-

& informa áo o CaStão d f Í í ^ r F ° V i t a C m h 5 a 

ciifcurrandobem noQue far / n ° ° Í ' C " Í ° : t , o m o u & fogo, 

mor à vé!a &>e ° 1 J " «fo.embarcoufe par? Ti-

C u p a m V j n f d a n X T e i r c S 
mandou chamar o Padre Frev rK r o ° a U , f o d e L a «n tuca ; 

«Wfeendo , q Ttr« i a p ^ c 7 e £ ^ S ^ 0 a o R c ^ ° Ama-

^e a s náo emregaffé fenáo eL ^ ' l m P o r f a n c i a com ordé, 

outro, negociosde port" oue^ra! 1 V o , t a d i f t ° «nba 

* ft ver fern e le o S oue S f ^ í ^ ^ ^ por bem 
rar no que poderii fir frvltS a m c f ™ fingel«a3fem repa-

& f - iogo1omPrAd;^Q
U

ue
0

e2
1Ídf2/ara? F o ' t a ^ de Solor, 

tão mór dizendo da par ^ O k n S f 30 5" •P t d a d o>& Capi-
ta doi feus d t X 3 n n v : c ^ y «ana o Padre em tro-

CarSa w trazU: & qucficaua em m , 
rem nouasordens deBirauia fl l a t e c h :84-
cartas5& r ; p J i c a s d i pa « a p l r l C3"a h o u u e confellS* 

cometendo o melmo pa,tido & l , , 1 & ? l l ac ro la"cha« 
' ceiMr,f atariáa defaz* guerra Nín f* ̂  >°-° a-

tuca,pela refilbncia que!c W * m a s S f U ° 3 ^ Cm 

«WMduzsnto. 

reti. 



retirada pefla terça dentro com fofo, & «tlàeada, em que Te PJt 
emfaluo tudo o que erade preç>.E affi n.o teue o inimigo mat. 
qae queimar a Igreja > & cod, aPouoaçao, perdendo quarenti 
homens, que lhe nwàráo com algumas peças que lhe afíeftar.o 
do retiro. E nemillo bailou para qutosde Combas tornaffen» 
p a r a L i r a n t u c a , r o g a n d o l h o m u . t a o P a y a o , o s Padrss & o P o -

uo.E finalmente osOíandtzss largarão o Padre Frey Chr. ofto-

mo, polio que nos n.o conftou o modo que houue em fua iber-

d*de:.nas.íó labstnos de cerco, que tornou para a fua Chrittan-

dads de Amaui.aonde fallcceo em baa paz com hua naotce rnuy 

femclhante í fua vida, 

C A P I T V L O IX. 

Val pregar o Padre Frey IMO da Coflaimorre gU-
rkjamertte: referemfe algum cafoí m<t+ 

raailfofvs^tieJuccedêraodefpois 
de fua morte. ANtes que entremos em relatar as coufas da Ilha de Ti^ 

mot, he razío dar noticia da morte glouofa do Padre 
Frey lo .oda Coíla. Foi efts ReUgiofo Pottuguez naf* 

. . cidona cidade da Guarda, conhecido etn Lisboa pot 
írmáo de Antonio Saraiua de Carualho Elciiuáo Jos Apauos , 

• & Appe Iaço5s: tomo « o habito na Prouinc.a de CaítelU , efta-
dou no Collegio de Valladolid, & depois de ler curío de: F.lofo-
fia,paííbufe a elta Prouincia de Porc.gal.dondefoy ™"d.do<o 
outros companheiros à Congregaçao d , Indu p a r a l «TíuoIo^ 
c i r aondedipoude t e r lido, fendo aflualmente R í g e n t e de S. 
Ç h o m z f e o f t e r c c e o p a r a ic á, Chiift.nd.de,.de S o l o . c m t e m -

po que gouernaua aquella Congreg .çáo o « « F ^ ; 

• nho dí Mig.lh.Ss Deputado do S Offic.o F « com f ™ * ^ 
• canhada de aleuns Ríligiofos ; & depois ds acabar o cargo d e 

tôft f - S S L b I h f o Padre Frey M - o e da C o n c h o o 
mais antigo, & filho da C o n g r e g a , <*«> ,á unha fiioV.gj.ro 



áaquellas C M « d « k t ena. vezes.ftefolueofe o Padre Fr .k f 0 

> & ^ Boqiíà" ChriftandiC? 

S m n i h , \Fâ r a 0 , f i ,m " U 8 > leuando coníigo doüj 

c r ^ H - \ m a U « f e l ü m d e i I e s l e a r n t 

Wo natural de Lisboa,& filho da CongreLção ca índia. Cohi 
^companhu foy. diíccrre.do por vfna.kuoaçoen^a i S í 
^ - S - p a d e c c o m u i r o , t r a b a l h o s . a ^ chJgar i ce Si! 
auiy na Prouincia deBajú contra coita dê Larantíca, aonde 

F ^ T e s v b â 0 > í f V ^ ^ o na gente para r e c e b e ^ 

rrí a Ch r i r l n, ? ! f f i C o m e« o u d e P ^ A enfinar a dou* 
£ í r h T ' P ' a aceitaffem,& íe fel 
fem Chrillaos, porque fó mlla fe podiáo faluar. TraVou l o S 
de fazer Igre;a c o m i d a do, moradores, a q u e p o z p o r t S 
Sam Domingos Soriano, & tanto que a teuc acabada celebrou 
o feto facrificio da MiíTa com lagrimas de alegria , pc7v " 
rao ben^ empregados feu, trabalho. . C o m e ç o u d / b ut -

£ j * £ ? t t 9 f " a â 0 f,s 5 í "> & n c a P a d i e s 0 contentamen-
o Ceo n"CTi n

f
a<|üe, e deferto já feito jardim de flores F "a 

oCeo. Nao lhe falta,ao com tudo rochas duras , affi c m 6 * 
dema çonuerfam como t a 0 l b e m a o concerto da vid*. %Só 
fa alguns Principais da Pouoação, que fobre fe náo que! 

™ r C í r ' j : í 3 0 ° ü t r o S Vici01> C o m «fcandaüzaláo 
« tenras plantas da Igre a: inflou com elles? já Com admoèfía-
Ço«ns chantatiuas, já com reprehenfoens de leu's vicios, & 

£ ™ f T d e D t o s ' d e * viiáo conluios, Ten 
nergonhados entre os mais: náo fe atreuiáo a ürarlhe a vidà 

' F° r t e m c i c m ° ca f t ifi° poderia ir de 

l eno. Porque cahio doente o Padre Frey Ioáo da Ctfta da vl 

Uma enfermidade de que faüeceo , m £ pclla V V omadé 

S e o. Gentios lhe moítrauáo, & p l!a L rdade com J l 

t , Z I X r e h e n d i l ' & P " ílgims linaes que íe virão em\ti(|j 

W r í a f s / í l r h í Í"g rarrn í m j " u i l h a C o m ° Senhor quiz 
" r a- leu «wospwqpaliados dous annos depois de íéu failed! 



f 

S e n t o , « s a í t i n d o ôsRelig!ofos treihd« f c u í offospata 
nòaçáõ de Larantuca,abrirãoàfaptilturâ em prefençade al|un« 
íecuíarê», & achàrío o corpo com todos os teus veftidos inteiro 
fem lezam alguma de corrupção, alfi como eftáua quando oen-
tierrátío. Admiúofe todo. de ver coufatameftranha, & os Relt-
c i o f o s com mais vontade tratarão deow.ladar : porém acftdt-
tio todos os Chriftáos naturaes com refoluçao a impedilo, SC alii 
ficóü o corpo em íua fepultura com grande vèneraçao de todos os 

fieFicou corrido com àquella Chriftandade, depois da morte do 
fadre Frty loão da Cofta, Frey Manoel da Encarnaçao, que era 
Bum de feus doils companheiros,não menos zebio da conuerlao 
das almas.Foi continuando com os bautifmos de forte q ^ ^aua 
Siduay huma Igrèja muy popalofa. E fuccederaolhs alguns ca-
fostanmarauilhofos, que iam dignos de fe apontarem ncltaRe-

^Se j á o primeiro,o que aconteceo a hum Chriftáo Principal, 

ior nome Antonio de Mato», o qual hauia t:mpo« andaua occa-

fionadò,& como efquecido de fuafaluaçao. Tomou oPadre 
mu i t o á peito ver fe o podia meter a caminho, & fazer que tot-
nafte fobre viuelTe como deuia:affi pello que tocaua ao bem 
5e fuàalma, como por euitar o efcandalo,que os mais recebiam 
c o l t i t de poderem imitar feudefaforo:deulhe o Padre tantas 

batarias,Scfezlhè tam apertadas ádmoeftaçoes,que obrando a di-
nina graça em fua alma,forno» Antonio de Matos em 
aos maós tratos em que andaua, & fazendo huma confiilam ge-
„1 de toda ftia vida. Efcolheofe para efta hum dia que nao folie 
de feRa, para fe poder confeífar com mais focego. Succedeopois, 
é u é e f t á n d o o Padre Frey Manoel da Encarnaçao ouuindo elta 
JonfilTaã na Igreja, paíToii hum homem por junto da portada 
S a Igreja^ parou olhando para dentro, & apos eile todo. 
CS mais que paflauão^ífi Chriftãos, como Gentios parauao co-

m o pafmados olhando para a Igreja. Deu o Paare abloliuçao ao 
penitenté,& vendo tanta gente junta á porta da Igreja,fem ler dia 
defeftâ, foi fabet que nouidade era aquella. Chegou a dies , ot 
perguntoulheSjque faiião alli tam pafmadoS?Refponderao todos 
muitofufPenfos,que fizerão alto naquellelugar fem f ^ c m t 
|0C diante,poi veieoi que eftaua hum rayo de fogo muyrefplan-



Í 5 S c o m g u e 0 p e n i K n t e f c 

J>0»s melhor com o modo de vida reformada qúefez £ ? I 

toSSS* T " ? conreftâ j u r L M V f l furamenro depondo todo» na mefma conformidade. ° 

lhofo mie efte F°fn^ai * caio não menos m«rau,\ 
j " ®'te;E «oi,que ornando o Padre Frev Manoel r»m. 

n o d i a d e f u" folemnidade eftando^ 
dos os Chriftaoa dentro na Igreja aOiítíndo á Miifí c h S o ai" 
«uni Gentios a porta Ieuados de coriofidade para'vmSI 

Ĉ ornato com que eftaua. Hum d e r t e 3 ) c o m c o ^ 
? W s d a terra3entrou para dentro, p o r r a n d S t t o coS 

cm ícu incho, k tirana ddlc com «ande M a i e í l i T * 1 "S 
rraua fobre „ Alta, adorando o d i i S S S í Í 7 f 
po.. d. o fare,,f« tomou „ l l i t h o „ l l d ; ' ^ o «fta« o 

F' i 0h"m .8«"<lc Mpiro, a £ £ £ ! g £ £ Í 
Manoel da Encarnação eíbua á prefeme Pjepnnrn,. . . * 
SMcfora aqdl lo .conWnt ia fee/iS^á-Swo» 
•He, que nao cahira por achaque coroori n „ „ R

f
eíP°ndeo 

Sue rioha v i f t o ^ L o tudoYq^a ra La re irado ^ t 

Â y dos Chníiaos era verdade ra fe n „ , „„n 

-orrer & a l f i p e d i a i n l l J ^ ^ C t r ^ ^ 

toa o Padre em o cathechizar, & tanto c l e o teuec^- ^ " 

*J.«pu com geral contentamemo detodo^pw f e r X p i e i ' " " 



tòeflem noflkfanw Fá C á M c a , & fc a ^ n t a f c 

^ ^ t ^ ^ 0 m a r e m 0 S 0Utt0 cafo também notaue!. 

v f ^iW eftando hun°Gentios huma noite fazendo feniços, 

. oara oue faziáo feitiços na fwa C h n l t a n d f d e , K au 
P m « t S o o S o" náo fizeífe.m mai,,- porque te.iád outto caf-
rigo muito rigutofo. E ditas eftas paUaras dcf^recea & o Ge-
X L deftftif áo dos malefícios que efiauao farendo Pojr.ntoao^ 
loBo aueixar ao Senhor da terra,dizendo, que o Padre os cattiga 
K o o Podendo fazer,pois não eráoChtiftáoS.(> Senhor da Po-
S ç á o fe foi leuandoosemfüa companhia « c f adoPadgFr 
Manoel da Encarnação, qui era Vigam» daq« l a I g ,a K im 
nereuntou como cailigáu aquelles homens fendo Gent osi, k 
W S h a s fuas ? O Padre lhe refpondeo conModa a ^ade, 
que tal coufa não fizera , nem tinha fah,do de ca a aqueu nor 
te.DiíTe entam o Senhor da terra aos fonrceiroM^ d " 5 ^ 
lo? Refpondétáo todos, que não era aquelle£ Padre q ujo» " 
•Si", caftiaado & repreendido, masoutroveftidono melmolia-
í t o Por ondek U l e piadofamente crer,que feria nolTo Pa:r'«-
c a S Domingos V Ldaua guardando aquella ^ ^ 
& a igreja dedicad . a feu nome , como em outrasocwfioei ma* 
aputadas tinha ftito.como adiante íe Vera» 

C A P I T V L O X . 

fyfercfe hum pronto not ml que facceâeona Ufa 
de Timor: comedo fe a relutar os trabalhos 

que a tile fe fegulão, m is fempre 
com bom fucceffo. 

r r - Anto que o Padre Frcy loaoda Cofta entrouem Solor,tra-

T S o g o d e diftiibuit os Rtligiofos de fua companh.a pel-
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È > i f * > » » * • h i a»». íH&r&S 
J í W à , S m B j m m g w £ „ ,fts R t l j j M , « ™ J . f . r S 

^ « f . & m u y í e l o f o d i c o m m f t õ é i i a l m M ^ f c * ^ ' í 

« > & alimpoua fegunda vez L o i n l l ' 0 " ^ " 
co vezes a Li femp

8
rc p « r i ^ T ^ ^ t l ? ^ 

Image^ngue, dé forte que.fcbre So Z í 
lhado , íe v,o com muitas nódoas de fan f íUe . T t ^ t ^ 
cunftame. , como outros Religiofos que d e W . 
«rn pediram particuLs do c f f f t n ^ a f i ? X " S t 

ente arrazarem a Fortaleza ^ue.t inlX l i t 
por lhe nam fer de vtHidade ; a„res Í U i de Solor , 
jas defpews 5 & f u n d a J o u í " T r r f * " t 
lha de Timor , fortificando* « a o . b e » 1 1 ^ " 
ma Ilha , para que com cftas HiKoJr- V I m d a 

dos o, Padres V Já r ^ ^ 
ma.S Caiholico» de Laran u « ' I e Z f r " ^ 3 ' 
dum naqueUa Ilha , 

jefa 



assas 
JerSoem guerr. com a g . n t e q j ft iuna ll. a 

«fte fím fc* onfcderarao , os quaes não 
& «awtáo de fe vnu o Rey de Amaui 
admiriráofeus Eau«ado chàfoftomo & con-

, Dom Sibaft.io.pot e^t fem o Padre r y d o 

finat cÓCupam , w ? i f f o lhe aPon-

d e conuenkncw.^ ^ " S Í ^ o . que lhe deráo, que d . 
t á t á o , & d s ^ ^ f ^ ^ c í ^ AB prometeoefte 
tudofe valem pata S a a. cabeça, de toda a iwf-
Rey aos Q ^ f q « « fe refumiáo em fincoc-
fa gsííte que no fsu-R^o fe a c ^ q F e t n a n d t z natural de 
tamofqueteices nolugat de Capino mót de 

JLítantuca, oqual tinlnjuccemao f l i a h o P o t t u g u e z v a -
Timor.pot morte o Rey de A-

fabfe*de,b«. P^nda». Pa te ta ^ I c o m q u e f=Z hum , 

maui toda fua gente, & outra mima ^ 

pè de exercito,que ^ ^ ^ 

|ode ido ta " - ^ ^ S '^hum lugar por eminencu 
com fua t r i n e t a o me-

todo feu p o d e r á . c o n f i a d o e m j o m ^ o i f 

fttuic tudo.Aptoxitnoufe com effeito a vm ^ 

dat affaltolhe poz cõtdao pa^ o que «n & ^ ^ ^ 
gente,confiado em que o«comaCu po . ^ ^ c a r n e de 

% noíío»o cerco tantotempo, q-ecw« ^ ^ a p 

cauallo,8c náo cer agoa p r a z e r . MJ vida, tomà-
' -to,8c coiifiderandcque fe fe em egauao e m D e o g | 

táo a ref oluçá t do cabo com »ato wlo « * a ^ 

que rompétaô geü» inimgo corn» J . fc t o d o 

poder do immigo, & fov^Çanao d(5. A , «au i fe rc-
chegaKsirt ao Rcyno de Atiíancce» oono , « w a 

• . . . 



jfompara fúai wMí. Derãoihe o» vizinhos atondè vav* nJt 

crer,que noffo Pam ' a r chas i rWn ' ^piedade í e P̂ do 
que defendiaÕ as cZImLa a Domi^gorandwliürswdo Mi* 

dojfoife p a r a Larantiicà firln^ íT t ú d o P°«onclui-

c a p i t v l o X I . ,f:; 

Profegue o 0lmje< u&ems àe Tim>r c m 

todo • empenho: obra Nofo Senhor 
mrmlhas em defenfã dos 

Catholkos.. 

T °& 0 i ; nnl e z / q n e •R^^Amaní comtant, 
1 / ' f j?" t r a t a a i P° l ,cos> na'o pudera lazer na-
V |da , perfuadiofe que náo confegorria íeus intentos òdb 

S r 1 ^i^ísifsá^ts 
1 Z . r Rty"° C°"la com " Chiiftandade como .cmó.di ó 

Dobrou íe^ 
H 
• 



* Dobroufc o Reyíquô o» íntereffeí tudo atrombáo) vindo** 
uamou» U olanduf Mas como aun a faltao 

doascoufas ^ J ^ ^ ^ ^ Z t Chriftuosn turae. 
alguns bons qusacudao peMia^^j^uue ^ ^ tinha affen» 

/u c m S m S chriftandade. ? .atfeotoufe ^retamente 

S S ? r ™ tónouay,doando igreja com todo feu orna-

to no eftadoen que eftaua. Teue o R e y i n f o r m a d o defuare^ 

tàiáo a Cupam para íe fornecerem m e l h o i d e petrechos de guet , 

M ' Nefte meyo tempo çhegirSo nou^ào Padre Frey Tordáo 
& mais Padres, qu: com elle eftiuáo em Senouay, do que o Rey 
tfnlu ito em dâpojar a Igreja, & os Olandezes em a queima-

m E omefta nadeia Lião de ajuntara pouca gente que 
hauia quefobre ferem poucos, eftauáo diuid.dcs fobrp quemha-
uia dê fer CapitaS , vifto teríe ido para Larantuca Matinas Fec-
n s m d e z - & affifcada qual delíes (fem admittirrazam alguma) pre-
temiia o cargo: & vendo que íua diuifan era toU ruma, con-
uieraõ ?odo?em que o Padre Frey lord.* foffe o Capitao, por-
que com iffo n u i W a cada qual dei lés .. .am de aggrauo O 
cobre Frade vendo o acordocom que fahirao.começou de de*ra-
Lar las imas dizsndo.que fobre fer Frade, nam unha ta nto ai-
ĝ m , nem fora nuncaToldado, ft # que como Cape lao cs^ 
fo»p«nh«ia,mM »«m como C.pi».n,queu.alfcmd f<com 

por, pois erâ® ^ 
fiíflem por cabeça hum da Compannia. ma» vC1iu t 

OS fazia capaz:» ,. aceito^que lhe chamaíícm embota 
raDitaõ pois nam hauia oucror;med 10 paja 05 vmr. • 

Capitao po s na oS no f foS a aninho para o Reyno 

de Amancce ; 8cc£do o Rey noticia de lua enuad îe tetnona 



C A P I T V L O 

liama fewa } em que ft imagmatia feguro, & mandou dizer ao 
Padre Frey lordam como cfíaua rapito arrependido do que ti-
nha feiro: & para mai; actedirar fuaspalaurai fingida» (por-
que fomente trataua de entreter osnofiot até chegar o Oian-
dez) mandou entregar tudo o que tinira tirado da Igreja,dizéâo, 
que o fizera como bom Chriftão.porque os Olandczes não pro-
faiiaflem as coafas fagradas. ' 

m Os noffos vendofe difabafados do Rey,anrregarãofe ao def. 
Cuido, fem por fentitielas pslloa caminhos, como fe eftiuerão 
em ftias próprias cafas: & afli chegarão os Olindczes ferri fe-
rem lentidosfenao quando derío o affalto, a têpoemq eftaua cq 
luas armas a ponto hum Capitam de huma eíhncia, por no-
me Mattheus da Cofta, natural de Larantuca ; & teue tirito 
valor, que elie fó enueflio com os inimigos, & do primeiro im-
pe to_ matou o Capitam, & entreteue os mais de forte, que to-
nurao os noffos íuas armas, & forão dando nos Qlandezes con» 
tal furor que nam ficou nenhum com vida para leuar nouas do 
lucccílo a Cúp*m. E he muito de notar, que todos morrerão 
no meímo lugar em quetinhão queimado a Igreja, recebendo 
nellepor juftojuizo de Decs o caftigo bem merecido, pello de-
faeato que lhe tinhão feito. Quizerão os noffos ir dàr hum va-
rejo no Rey, mas diuertioo» diffo a falta de munrçoens com 
que fe achauáo. E pofto que o feito de Mattheus da Cofta era 
digno de que todos vieffem em o fazar Capitam , nemaffi qui-
seráo deíiltir de fuas pretençoens . E por elie rífpeito mahdãraô 
es Padres a Larantuca pedir hum Capitam, & gente de focpjh 

t o , porque feachauaõ íem elle,&fem ella. E outrofi ti- " 
nhaõ aujfo certo de que o Oiandez mandaua pedi» 1 

t Betauia hum fecorro dç inj-
pottancif, 

' T/ . . . ' . . ) . ; • .. 
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C A P I T V L O XII. 

frofeguemje as gtinras de Timor t relataofe cafos 
mtrauilbofos que nella fuccederao em 

fautv dos fieis > 

COrrfo Lmrstuca eft* mais perto de Timor que Iacata-
rà, voltou breuemente a reporta : & rcfolueofe to-
"o o íucorto em mandarem por Capitão a Baltheza» 

, . Gonçaíues nafcido-m Laranmca» fem mais comparhi» 
%Igiima(pcriuc em guerras abertas cada q«al quiz ficar para de-
fender fua cafa. ) E como efte homem era ja entrado na idade, 
ordenarão que foil feu adjunto o Padre Frey Francifcoda Con-
ceição nafcido em Coilão que refidia em Scnouay Religiolo ac-
tiuo, animofo, & de bom zelo. E porto que em Timor fe virão 
fem focorro,nem por iflo defmayaráo, antes juntarão tudo o que 
hauia na Ilha, que fe refolueo cm cem mofqueteiros fomente, & 
com eftes forão occupar o poílo, em que o inimigo determinaua 
fazei feu lídufto no coração da Ilha, aonde eftiucrão feis mezes 
paliando fomes, & miferiai: porque poflo que nos primeiros me-
ses fizerão algumas entradas peitas terras dos Rey. rebellados 
com que fe entretinhão alegremente, cem tudo faltandolhe eftas 
defpoKpadecèrão grandes neceíBdades. Cumpridos pois os feis 
mezes de eftancia naquelle íítío, chegoulhe» noua de que o ini-
migo Olandez eftaua já em Cupam com muita gente,de que era 
Capitãomór hum homem de grande valor, & icfpeito entre el-
lcs,& que aièm da gente de Europa que trazia, o acompanhauão 
também muitos Mouros , & outros naturaes da Ilha do Sauo. 
Caufouefta noua tantopauorna nofTagente, que ferefoluérão 
cm deixar Timor, 8c fazerem viagem para Larantuca: & foi ef-
tí fuílo tam grande que cuflou ao Padre Fr<y Francifco , 8c ao 
Capitão g tas de fangue para os defpeifuadir do que tinhlo me-
tido em teltaj 8c finalmente acabarão tom tiles,que não deixaf-
fem a Ilha,nem o pofto. 

E m quanto e O b a d c z conuoeau* oi f e w aludes, & prepa 
laua 



íaua onsceffaria para a marcha, & pata a peleja, pareeeo muito 

conueniente aos noíTòa mandar clous Capitães com feflenta mof-

queteiros a quebrantar hum dos Reys r&ellados que-eftaua dif~ 

tante,para que fe não ptidefle «ncorporar com o inimigo deBsta-

uia:& outroíi para fazer alguma» prezas de mantimentos,porque 

eftauão muito faltos deiies, & ná« fabiaõ o tempo de afliftencia 

forçada,que naquelU pofto podiáo gaftar. Forão os dous Capi-

taés Mattheus da Cofta,& Antonio Ornay; mas logo no dia fe-

guinte chegon o inimigo com feu exercito, que conftaua d: de-

zoito,ou dezanoue mil homensjnão hauendo de noffa parte mais 

que quarenta Toldados de mofquete, & pouco mais de cem Ti-

mores. B:m fe deixa ver que entre tanta deíigualdade de poder, 

fe julgaria por temeridade o brigar,& por milagre o vencei. For-

moufe o inimigo i vifta dopofto em que oa nonos eftauão,&tra-

uoufe a briga com todo o calor,& durou tres horas,fem hauer de 

nofla parte damno algum, hauendoo entre os inimigos muy eorv 

fiderauel. jE vendo o Olandez que fendo tam poucos os noffo», 

não podia auançar, tratou de pòt cerco á trincheira já fobre a tar-

de : pareceo aos noíTos que ante» de fc feehat o cordão c»nuinhss 

retirar a outro pofto maisfeguto.íc mais vizinho aos dous Capí-

taês que eftauío tóra:& alTi o puzsrao em execução ,com pouco 

damno de noffa parte, má dando com toda a preffa auifo aos dom 

Capitaés,queiogo vojtaffem, declarádolhe o pofto differente em 

que ficauáo. Chegado o auifo voháráo logo os dou» Capitaes cq 

a fua gente, & chegando pella madrugada ao quartil do inimigo, 

fem maisconíiJeraçoés vnueltiiáo com grande furor: & os que 

eftauão na trincheira íahiráo também acomctendoo por outra 

parte,com tam grande impet», que fe virão os inimigos confufoa 

fem faberem aonde fizeffem a frente : & nefta confutam furão oa 

noffos matando de forte,que em breueefpaço ficou tudc dtftrui-

do, morrendo no choque o Capitão Olandez, & toda a fua géte, 

de que efcapàrão fomente finco com vida: Sc dos Mouros, Sauos, 

& Timores forão innumeraueis osmortos,ficando entre elles tãbé 

0 Rey de Amanèce. De forte que por refpejto dos muitos corpos 

mortos foi forçada aos noffos mudaremfe para oprimeiropofto 

que tinhão occupado. Aueriguoufc nefta occafiã.- por cor.fiffaó 

dos inimigos que ficarão com vida, que etji quantodurou o cho-

que,vi«o ham Fwde vcftido no habito d« S.Doraingoi çom 
1 ' C i cana 
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cana de Bingala na mão Com que os andjuâ fadigando, & di-
zendo pellálingoa, que fugifkm : *& que diftoi lhe refuliá a o 
paüor. & confulam em qm te virão. Q^em pôde duuiáar que 
foi efti o tvíífo Patriarcln fatito , que fendo ein vida tam guer-
reiro com a Imagem de Chrifto crucificado na mão contra os 
hereges ds Albi; íeíla? oçcafioés quiz focorret feus filhos j 6cfeu« 
^hãftáos inuadidos,& cercados também de hereges, 

C A P I T V L O XIII. 

. ToriiÚo os Olande-^es a Timor com muito 
iiuyor poder : [ao desbaratados com 

muito múor gloria dos 
Cfoiftãos. 

TOmáráo os olandszes em cafo de honra ferem venci-
dos de tam pouca gente : & affi vendo o Capitã > de 
Cupam, q tinháo p rdido toda a reputação nas armas, 
&perderiáo tambam no refpeito,8c no comercio,q he o 

Em de todas fuas acçoés, larçou fama, que mandaua bufcar ou-
tra Armada muito mais groffa aBstauiipara concluir tudo na 
Ilha de Timor. Mas he por demais porfiar contra o Ceo. O í 
Religiofos qus fe achauão em Timor, poílo qué eftauão bem 

Í
crfuadidos, qae os bons íuccefloe antecedentes fe podiaõ aíia-
iar por milagrofes, & obrados com efpecial prouidencia di-

íiina, & como taeiosreconheciaõ, & dauáo porelles munas 
graç <s ao Senhor; com tudo confiderando por outra parte, que 
nam dcuemos fempre efperar milagres do Ceo, mas antes fazes 
da nofla tudo aquillo a que as forçai fe cilenderem, efcreuèráo a 
Larantuca referindo os fuccefiospaffados, & leprefentãndo oi 
grandes a pertos em que fe viaõ, para que em todo e cafo lhe a-
codiffe n com focorro. 

Era naquelle rempo Vigairo das Chriftandades o PadraFrey 
Manoel da Conceição,de qué já falíamos atraz, & tanto que re-
t s infamado ( u u do que paflàua cm Timpt, foife ver com • 

Capw 
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CapItão Fíinclfco Carneiro era Cottibás, por ferja falíectdo «» 

bom velhoFrancifeo Fetnanáez/pròpondolhe cómo naquellèrts,: 

goeic, eonfift,,^o maior íeruiço déDeo«,&a cõfcruaçáo daquèllas 

Ch;iltadades,& finalmere poderá viuer em Solor.ou riáo: fcaífi 

q era mate forçado â odirê a Timor com tudo o á hotiuiíTe. En-

joule o Capitaoda força da» razoei,& ajÚráráo eiíe pouco podei 

? d T íe embarcarão,deixado o Vigoro em fea lugar 

L r V F r , E f t n u . ° d o R o z a t i a , m u c i l d i Cochim J & Isuando 
«m lua Companhia F A Ioaõ do Rozario natural de Li.boa, & 
fciho da Congregação fi India:& foi noffo Senhor feruido q che-
gafiem afaltumcto a Timor,caufando grande contentando cõ 

' fcJlSSp- - ̂ O S O ; 4 U f i l ã o : í fafi P ° b « Afligido cõpsuco 
ft alegra Forao logo tratando das preuéçoé, neceflírias para o fu-
turo, mas durou pouco cih dsíafogo,porque adoeceo o Vigai», 
& defpois de recebidos todos os Sacramentos em Senouay? cét 

ís.en1
C íCU rn-a0S,<5U^aaiarSaaic'ce f c n t U & P«da na ccca-

fiao em que mais neceffirauáo de fua prefença , deu a alma a feu 
Cnador.çom taes demonftraçoés de confianças cm Deos, a 
iodos deixou confolados, & enuejofos. • 

Continuoufe com tudo a preuençãa das coufas necelTarias, 
& forao prouendo com algua gente os poftos em que o inimigo 
podia fanrinualam. Mandarão para o Reyno de Amarrafte, de 
que era Rey Dom Agoftinho , bautizado pello Padre Frey Ra-
phael da Veiga, firme fempre nà lealdade, dezafet, raofqueteirbi 
fomeme dsfmembrados dà Companhia de Mattheus da Cofta, 
dandolhe por Cabo hum Ioáo Serram da Cunha : & dtfpoftaí 
affi as coufas, chegou a Cepam hum focorro de Betauia,eín one 
le mereo todo o reitojporgus eoh/tàua de mil & trezêtos Oiãde-

âes,a fora muitos AtnboinoSjTernatéSj&ds outras nações,™™ 

nados pello melhor horem q tinhão na índia chamado Fiamen 

Tratou efte de ir logo occupar o pofto do coração da Ilha- & de 

caminho deftcuu o Rey de Am rrafte,por não querer nunca en-

trar na fua l.ga. E Jogo na marcha lhe fuccedeo hum cafo bem 

eftranhorporque fendo o exercito guiado por homens naturae*de 

Cupam que confina com Amarralfe, & por efte refpeitò fabem 

mm-o bem os caninhos; cegou os Deos de forte que o foráo 

E ^ A l ' J 3 ' f r â S° f a S d c e fP i n h o s 5 «parando o 
P i p i am Oiandsz poi U eta Ruti la fcf iud reípbn-

dendo 
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dendo ells*, q w não hauía outra melhor:de qeerefnltou chega, 
lem cançados , & baftamemente moleílados aopofto em que ef. 
tauáo o» dezafete foldados com fe» Cabo, dos quaes finco nam 
pediaõ já totnar armas post enfermos,aífi fóméte doze íc acha-
u i o com capacidade para brigarj fazia companhia a eftes o mef-
mo R ; y de A narralle com pacte da fua gente | porqne o refto ti-
nha deixado em guarda defua cafa. . . . . 

QjanJo o Rey vio tanta multidão d« gente tam luzida, SC 
de npíTi parte f« doze infantes que podiáfl brigar,1eu.ai\tou os o-
lhos ao Ceo,faz;ndo grandes e x c l a m a i s , & pedindo ao Se-
nhor os quiziíTe ajudar pois brigauão por fua Fé , & P<«a gloria 
ds feu fantoNome. Pôde muito com o Çeo a oração de hum at-
fliaído que fomente em Deos confia:Sc alfi foi s/h ra» poderoía 
q £ obrou o Senhor naquella occafiáoAma das majores i-ara-

uilhas que no mundo fe viráo.Hwia no fitio em que a nofla gen-
ts fe retirou duas entradas por onde o inimigo podjaauançacpoz 
o Cabo na mais diffieultofa de fubir finco mofqueteiros lo mente 
com aiíwma gente de Timor: & n,a outra que era mínosdith-
culcofade entrar fe poz o mefmoCapkão com fete mofqueteiros, 
a c o m p a n h a d o do R=y,corn » mayor parte da fua gente. EiUndo 
as coufas affi difpoltas, chegou o inimigo,& trauoufe a pelejado-
m-cando abrigar pella menháa, & contiíiuandofeal as tres ho-
ras da tarde fem ceffar:& em todo efíe difcurfo.houue trescouCaa 
que parecem milagrofas. Foi a primeira,que dando huma baila 
de mofquete nos peitos ao Cap.i áo, cahio de bruços por terra:8s 
dandofe o R:y por perdido , por Jhe parecer que cahira morto, 
poz os olhos no Ceoarrazados emlagti was dizendo: la minha 
mulher, & filhos íerám mortos, ou catiuqs, & eu, & todo meu 
R»yao ficará perdido: fejais muito iouuadopara lempremeu Se-
nhor. Não tinha o Rey acabado de pronunciar ellas paiauras, 
quando fe leuantou o Capitão fem ferida,ou lezatn alguma, co-
brando todos nouo animo com o verem. A tigundacoufa, 8C 
naaií protemofa foi, que Jeuantandofeo dito Capita >,vio que el-
tauáo brigando no mefmo poíto,náo fó os fete mofqueteiros que 
configo tinha , mas tombem os finco que deftimra para a outra 
entrada,os quaes foráo viftos,& reconhecidos, affi do R ^como 
da fua gente: & indignado <o C a b o l h e s diíTe fallando com elles: 
Se vos mandei ijiieaíüAiíTíU na outra entrada, como a delem-



parades,íí voi vwftei pâfa efta ? Oirairáo oi Gaeo íoldados & 
lem refponder confa algumaforão continuando em dar fua.e'ar-

£ j atlü|etou o Capitão,por verqtie não era tempo 

isprXhfoe^ , f l C , n a U continua dau4 lugar a mais 

A terceira cotifa nao menos admirauel que nefle conflitfo 
no«ue,roi quenao hauendo Religiofo em Amarrafte,porque o ti-
rmao mandado a Lifao para conduzir alguns mantimentos,virão 
todos o* inimrgos hum Frade vertido no habito da Ordem fa-

k r .O S m U l t?L a m é u d a d o , 'e o m o u t r a peíToa, a quaínío di-
wía aobem, que lhe carregaua o mofquete: & cuidando os Oiã* 
dezes que era algum Frade dos que refidilo em Timor, lhe eri. 

Í Z ' ' r d 4 d e r r u b a ' : & aPontando os mais-dos Olandeaes 
S i t e P l d r e l^vião, nunca o ptiderío cffen-

' í ™ Cííopubhcáraojiião fónente emCupam.mas em Solor, 
no Macaçar,& em Betauia, dizendo, que fe não podia ir brigar a 

> ? F r a d e s «ha andauáo erão muito 
do. n d o ° ne f t* occafia"° experimenta-

cahir^ nenhn 0 r a n * Z M i <5ue <*"<> rempo de bateria nam 
cah ra nenhum dos nolToS,& que da fua parte eft.ua aterra iun-

íaindo ^ T ' j 0 r t o s ' a s 'oftâSj&puze: áoíe em fugida, 
; e r r m 0 , d 0 2 4 T o f r t e Í r o t C o m agente natural,como fe 
T e Z J y 0 t , 0 U Poder>leguindo, & ir atando tanta genre, 

? a m c r l r ^ m T ! " 0
J

C a m p 0 m a Í í d e Olandezes, & 
tam grande multidão das outras naçoís quefe nam pode nume-

noV .T r a 0 - f e >}&ü™> carregarão fe os 
noffòade muitosdefpo;os,muniçoés, &petrcch,Sde guerra, Sc 

deft f̂ anir ' ' a r e m e * ° W r a v t z feu Retiro c a5-
de o Cap,tao tornou a reprehended finco foldado., porque ti-
nhao de,xado a eftancia em que os puzera. Ao queies efpon-
derao confiantemente, que nunca fe moHe'raô d a q i f f e pofto fal-
m quando foraô em feguimento do inimigo E S S . 
tado voltou as coftas: & wouàraS f?i. f ^ oerro-
ra-s Que t i n « f f f f t ' j F r , e u d , t o C o m todos OS natu-
" X s . ^V a l f f í d o c m f u a companhia,os quaes todos o cõ-

Particu-
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particularmente o Rey hão ãéabauâ de leti»tai-ttm5os,& olho» 
ao Ceo.louuando muito ao Senhor. _ 

i Alentou muito efte íucceffojcom os man que eftao referidos, 
aos Chiifláas- d a teria, pot ver«m,que «ftauío as armas doa fieis 
em tam grande reputaçaõ,& tarn fauorecidas do Ceo. Mas bre-
ue mente fe tornáraõ a ver em hum grande dífemparo : porque 
nefte meyo tempo fallecco o Capitão mói Francifco Carneira 
da Siqueira (em quem tinháo fuasconfiançasjdt huma enfermi-
dade repentinaj& com fua mcrte fe acharão outra v e z Ienei cabe-
ça , com nouas pretençoésde quem hauia de ter o cargo de Ca-
pitão fem hauer remedio em combinarem em huma pelloa, len-
do que a olhos viftos fevia perder tude irrcmediauelmeme. Pel* 
Io que fi refoluéráo os Religiofss em mandar a Larantuca but-
car Capitão. Eraapaffagem muy petigofa,por andarem os ma-
res coalhados de inimigos* mas fem embargo do perigo, ani-
meufe o Padre Frev Ioaõ do Rozaiic. a fazer viagem a todo o 
lifcojde que noffo Senhor foi feruido liurallo; & chegou a falu*-
mento a Larantuca, aonde acabou com Simão Luis aquelle mef-
mo que tinha deixado o cargo por Jhe parecer que tudo eüaua 
concluído em Timor (como acras diíLmos) que o quizeíU acei* 
tar outra vez: o qual mouido com os granoes íucceflos que ou-
aia relatar,.aceitou, & f; embarcou com o Padre Frey Icao, Ie. 
uando alguns foldados em fua companhia, & foi nollo benlioi 
feruido que chegaffsm a faluamento. 

No meyo tempo em que o dito Padre veyo a Larantuca,& a 
gente de Tiinor tlhua diuidida fem cabeça, teue o Olandez lu-
gar de occapar o fúio no corado da Ilha, em que determinam 
fazer fegunda Fortaleza : & deixando nella quarenta & quatro 
jOlandesis com muita outra foldadefca de varias naçoês,& com 
alguma artilhetia, fe voltou para Cupam para íe embarcar para 
Betauia. QuaG no mefmo tempo ch-gou a Timor Simão Luis, 
S;fabend<|Mo mouimeatodo Qlandeg,&como «ftaua já alojado 
lio leu fitioftratou de lhe impedir a obra çom toda aprtffa antes 
d* fe fortificar de todo;porque defpois de feita feiia nrneo diffi-
cúltufojOU impofluiel lançalo de feu pofto. Para jfto juntou a ge-
re deLarantupa qus eilaua em Timor,& alguns naturae* da ter-
ra que le acharão á mão, & lniando por Capellaõ o Padre Fr, 
leão do ftcsaucjfnaishsu etn dsínanda do inimigo: o qual vedo 

IU4 



fw geiíte quttrantida com tanfôk fucceíTos pira nós úm *ll 
nolo. & para dies tam defaftrados, deu por f e | ?0 

no poftoem queeftaua; «c fe retirou a outra ferra maia fira 
hw»do com grande trabalho a artiiheria, & maU bagag m Ê 
« fte lug« fc fortificou com rres trincheira, pella pafteque hS 
uw acceffo para fe fubir,& fua caua pouco funda. 

fortifico u"? ° L u i í > & vendo a entrada da "ferra tan 
, " l f i

h
C . a d . a í b " í c " a o P« outra parte huma vereda tam Íngreme 

que buo fubindo como gatos hum apos outro pegandofc á? 

22o £ r UOrC-' -°S qae/ubh5
 P°r e , f a v i a f o i o Capitão An' 

c a u H ^ O C 0 ^ í ü a C o r n P a n h i a ' & no mefmo tempo 
«ualgou outro Capitão por nome Francifco da Rocha com Ãa 
^ndo o!ie í S ' & J fubindo íem reíiftencia do inimigo* 

I x í r â l Ze C,°mc ? e d r a i / C defender de grande, 

ca & o n ! L m n . ° C ; í 0 f 0 ' q U e e f i a n d 0 n a^ e l , a f«ra o. q u aren-
a s quatro Olandezes com muitoa mil homens de outras na-
Soe meteolhe Ncffo Senhor talpauor, & deulhe tam gran-
oe tremor nas macs , que querendo por vezes pe^r doa 
molquecei para brigarem,de nenhum modo puderaõ vzar dellea 
O Capitam Antonio da ConceiçaS que primeiro chegou com 
fua Companhia, vendo que os Olandezes eftauaõ juntos à par-
te com bandeira branca pedindo quartel, enueftio com a outra 
gente,&forao tantoa osqfc defpenháraó,&morrerão â efpada 5 
chegárao os mortos a mil & oitocentos, ficado os Olandezes rol 
dos prilioneiros. E perguntandolhe os Padre»,& Capitaõ, por-
que nam brigaraõ em lua defesa quando o podiaõ fazer tanto 
? ím ' l a 1 a o > V1»0 o fitio em que eftauaõ ? Refpondèraõ todos « 
ftum3»° <lue Ia referido. E per aqui fe comluiraõ por entam 
as guerras de Timor: porque vendo os Olandezes queem todos 
os encontroa daquella Ilha nam puderaõ nunca tomar o pé que 
delejauao, recebendo fempre muy conGderauel damno, por ref-
peito dosfocorros que acodiaõ de Larantuca, tratáraõ de íeguie 
outro rumo deftruindca primeiro. Porém nelíafucccdéraõ ou-

SIQS calos mayores, com que ficáraõ fruftudoa ícua in-
tentoijcomologoveiemoa, 

CAPITVJLQ 



C A P I T V L O XIV. 

Vuõ os OUnàt^i pau àtjlruir Lar an t uca cm Ami 

Armadas poder o/ar. vo Itao [em fade-
rem facalguma. 

r v n Anto q u e o Padte Frey Antonio de M â ^ o ficou pot 
X Vigaíro da Igreja de Noffa Senhora d o R o » n o d e M 
I J . caçai (como atraz fica dito)logo os Irmãos fc ContaM 
' da Senhora , que e f t a u a fundada na gcej. Ma t r*P e , 1 ° 

Padre Frey Theodoro Caftelhano da Ptomncia de MamUa. , * . 

mudáraõ para noffa Cafa. Eptocedeoefte R f ^ ^ o . 
tualmente em fua. obrigações, que lhe nao qu.zerai o. f r . « 
nunca mandar fucceffor. Ma. correndo o tempo moaco o i " 
banco Emperador do Macaçar, & fuccedeolhe outro de pouca 
idade: o qual por refpeit. de certas diuifoens que houue,« ao 
muito quefobre iffo lhe differáo o. f.us Cac.zes mandou corn 
effeit. derrubar a Igreja dos Padre, da Cornpanh.a de l.Ius , . 
noffa da Senhora do Rozario, & o Hofpic.o dos Pad e» Capu 
«hos em «658. ou 59. deixando fómente ' W * ™ * ™ ' £ £ 
era Gouernador naquelle tempo o P^re P a u l o da Coita, « o u 
t r o f i decretou que todos o. Padres fe fahiffem do feu R j ' » > 
S n d o l h e para iffo tempo baftante.Fez o Padre Frey Antonio 
de Macedo auifo de tudo a Goa, para que o. Prelados lhe otde-
naffem pata onde hauia de leuar todo o ornato da Igreja,que era 
Coníid<rauel,& a fabrica da Confraria do Rozano. 

Chegarão eftas nouas a Goa;fendo ià Viga.ro geral fecunda 

vez o Padre Meftre Inquifidot Frey Lucas da Cruz, o qual, co-

mo tinha muita noticia do bom procedimento do dito raare 

Frey Antonio, mandoulhe patente de Vigairo Commiffar.o da. 

Chriftandadts de Solor, & prouizaa de Commiffario do Santo 

Officio, com ordem,que leuaíTe para Larantuca todas as couias 

da Igreja,& da Confraria do Rozario. Deu elle cumprimento 

àobediencia,&entrou em Solor no fim de 1659. Acodirao logo 

9 1 Religioíoi quç icfóiaó nas Igt«|« vizinha» a tomaria® a ben-



a volta dl/To reprefentarlhe fuás neeeflidriei • porque fo 
n Pagarem c s quartéis que Sua Mageftade manda 

aos Minifíros daquellas ChriíWuIades de Lhes ZTJZ 
quelle tempo,o luiz do pezo do Sandal0ique por prouizão tam. 
bem de Sua Mageftade he obrigado a dar dois te^os do r e í d t 

ZTmío^ F -r u ^ qUC í P â f i a Para dos mef-
mo Rdigiofo^tinhafe leuanrado a mayores;lem quírerdar cou-

algumajSí aííi paffauao muitas miferias: porque houue alguns 
que munas vezes njU> comiáa man que hum pouco de arrófeo-
z.do com fal, & dnda effes eftauáo de melhor patíido, ™ 
houue hum,que foi FreyFelippede Santo Thomaz,queLT a 

raezes nao teue outra coufa Dara comer,mais que inhames,& ba-
taças,do que veyo a morrer hydropiço. 

Chorou o Vigairo com elles luas faltas, & neceffidades, & 
repa, tio por todos algumas efmollas, & mimos que Ieuaua do 
Macaçar,prometendo que efereueria ao Padre Vigairo géral para 
mandar todo o neceífario.como logo fez,por canas qui nos vie-
ião a mao: com eftes bons termos v.lrárão todos para fuas Iare-

i n J ^ Í T . ! O Pádre Vigairo gèral como tinha amo| 
iquellas Chnltandades, & muito zelo doferuiço de Deos, & da 
Religião, mandou apreftar muy abundante prouimento para to-
dos, 3c «om elle quatro Religiofos que os foffem ajudar na con-
uerlam das almas. Embarcaraõíe elles com tudo em hum pata-
Xo que fazia viagem para a China, em que também paflauao al-
guns Religiofos Capuchos, & outros da Companhia de Iefus 
Tinhao os Oládezes naquelle tempo pollo cerco à barra de Goa-
& por efte refpeito deu o paraxo ávéladenoite com vento da 
terra,& foife cozendo com ella quanto fo» poffiuel; mas tato qua 
amanhecéo acal nou o vento, leuaríofe os Ojandezc«,íç mete-
rão o pataxo no fundo,faíuandofe fó rente os que fabiáo nadar 
& entre elles hum dos quatro Religiofos Frey LuisdaTrindade* 
queefta», & outros muitos delçontos trazem contigo as obedié-
cias da índia. 

Ficarão os pobres Frades em Solor fem eft« focorro,fendo-
lhe tam neceflatio.çomo fica ditoipprèm não foi efte o mayor fu-
floque tiuerãojporque outros mais pezados lhe deu o Olandez. 
d e que Deos ss liurou por fua mifericordia,na forma feguince. 

Vendo os Olandejts que o Rey dc iMaçaçat mandara que-
H * Dili 



braras Igrejas, & defpedií de feu Reyno ei Rellgiofoí affert-
tirão em leu Confeiho, quetiuháoboa occafiao para acabai 
cQm o rnefmo R í t j que defpediífc de fuás terras todo. os Portu-
g u ê s que nellas habitatw, & que com ifto ficaria o contrato 
d quelle porto franco fomente pari elles. Para efte fim aprefta-
río húa Armada de ló.vélas,dando por regimento aoGeneral dei-
la, que foffe deftruir Larantuca, para que affi nao pudefle locorre* 
a Timo' ,porque cóm iffo ficaiaõ fendo íenhores de toda aquel-
Ha Ilha & de feu comercio: & feito ifb de caminho paHallem ao 
M caçir para cffcituar o q cinháo determinado. Etta Armada Uz 
viaeen por fira de Iaoa mayor.ent.ando pello boqueirão de Ba-
le, & foi furgtt defronte de Larantuca em lunho de 1660. aon-
d fe diuntàtao ouras embarcações fuas, que para iffo tmhaojí 
auiío.Sc muitas dos Mouros aliados, com que le fez numero de 
fet-n a vèlas entra «andes,& pequenas. Baftante força era cila 
p«a meter em graSdes cuidados huma praça muito forte, quanto 

mais a Larantuca. „ , 
O» moradores da Ponoaçao vendofe com tanto poder Con-

t r a Macdráo eni primeiro lugar de pòr o enxouaJ,& ffntemeu-
da em cobro na ferra,onde tem ,á para líTo feito fuas cabanas, fie 
logo defcéráo a tratar da attilhena, para impedir o inimigo J . 
cfiseffi lair em terra. O Vigairo com feus companhe.ro. tra-
jou de outras armas mais ponteias , como fo. dar pnnapio a 
hamanouena à Senhora da Piedadé Padroeira daquellas Chri-
ftandades , para que os liuraffe de tanto poder inimigo. Os ex-
ercícios que ordenou na nouena, forao dizer logo peHa mennaa 
csPfalmos Penitenciaes, eíhndo todos proftrados por terra, 
profícuindo com a Ladainha dos Santos, & acabada ella,huma 
Mifía dc Nuffi Senhora, no fim da qual diziáo a deuota Anti-
phona: Rnordtre Virgo hUttr, &c. por noite tornauáo a fazíl 
intra lembrança ao C:o com a Ladainha de Nofia Senhore-
ie com a outra Antiphona nam menos eficaz , que h : : S«b 
guum prâfiaium, Crc. E no fim dos noue dias expuzetao o 
Senhor, alüftindo toda a gente com pia deuaçáo. Foi calo no-
tauíl, que antes de fe acabar a nouena leuou ferre o mimi-
50 ((em fe faber que motiuo paia iffo teue ) deixando Lacan-

jtuca defaíTombrada. 
O Olandw fe foi fazíndo na volw deMacaçar, em cu-
- - )0 
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jci porto tftauaS h tf iria náo, & hum patâxò noflos já con car -

£ „ T " V l a g? , 1 P a r a G o a 5 o u t r a ^barcaç» carreada 

carregada, de Sândalo Appareceo nefte tempo hum pa : « a 

S ü ToC e a d i i n t a d 0 d o r e f t o d a Armada, & 
chegando áPouoaçao dos Mouros com grande falua de artilhe! 
na . nao fe inquierarao os Portugueses com fua vifta, fiado, na» 
pazes que ate enram hauia entre o Macaçar,&o 
teue lugar o pataxo de lançar fogo na náo , & duas Z i s c n l 
ridl íi ^járáo de todo, & tomou o pataxo que eftawa de par-
tida para Macao & 0 outro deu á cofta,faluandofe a gente m 
a maior parte das fazendas. s-ficntecon» 

CIA.íí* VTP° aPPareCÍO « Armada, & chegandofe í 
Cidade do. Mouros, a varejou com muitas balas para lhe me-
m error: & nao contente, com eftes eftrondos;fahiráoemte™. 
& renderão a Fortaleza velha, & pondolhe preíldio de m Z t 

ra . a def mbarcar pella r.fífteh«V& v*!*, o ü e femjía-0. Q R e _ 

como era moço ficou atemorizado , & veyo em que mandar J 

feus Enuiados aHetauia para alentarem no que foífe ma l co 

«enienre, com cõdiçáo que IhelargafTem fua Fortaleza P ^ S o 

os Enuudos, & capitarão quanto os Olandeze. q ! £ rio í l 

K q u e o ReylhedéíTe oitait.mil pataca.quetinhad 

do no aprefto da Armada: & outroG que lâ afTc do fcü 

todos os Portuguezís dentro de feis mLs.dandolhei 

com feguro para irem viuer aonde quizeíTem . A|gun? rafado 

de paíTar para L;r ^uca , efeolhendo entam por forca o que 

r r ; P ° i V O n t a d e ^ o o ' ddtàráo dc Mala-

c & par, iffo tiitha .do a Laranruca Franciío Vieira d. Fi-
gueiredo para hauer o beneplácito do Payam, 8c Lasadoni fe 
•Rhores da terraços quaes lhe offerecèráo ohão de São Lourér^õ 
por fer mais falunfcro,& melho-. S 

A Armada Olandeza íe diuidio em duas efquadra. • hum* 

baxeis, & os outros nao puderáp chegar áqueía Ilha; &afQ 



o Chincheo rendeo « praça» q«e os Olandez« tinhãa nella, em 
que cornou mu i ta artilheria, apreftos denauegação, Sc riquezas 
iminenfas;8c alem difto lançoufe no contrato de lapam ímpedin-
doo ao Qlandez;:m que efts recebe© tanta perda, que affitmao o« 
práticos que fabem daquellas partes, que fe comanão os feus ga-
nhos todos os annos por milhoés,& hà quem diga, que paflauao 

de quatro milhoc». 
Mi» deixando ifto é parts, que pedia Iatgo tratado : a outra 

eíquadra de quatorze »4os pai tio para Larantuca.aonde chegou 
em i4. de Agoíto , a tempo que náo eftauác quattohomens de 
guerra na P o u o a ç á o ; porque os Ch iftáos do Ende pequeno ve-
dofe em grande apprto com o cerco que os Mouros de Berray 
lhe tinhío pofto, mandarão pedir focorro a Laranfuc* : & Um 
moradores vendo que os Olandezes fe tinháo ido, julgarao q»e 
não voltarião outra vez por náo fer tempo dç monção i BC alll 
forlo todos acodir ao Ende.leuando em fua companhia dou» Vâ-

~dí" &?«mpoSch :gárIoas quatorze náos Olaode.tas, &fut-
eiraó junto a Larantuca. O que vendo o Padre Frey Antonio 
de Macedo, & que a Pouo; ção eftaua fem gente de guerra , nao 
lhe deu a afflicção lugar para mai, que para meternoceyohun. 
papeis d,e importância , & tomar a Imagem de Neffa Senhora 
em hum braço,& a do noíío Patnarcha lanto em outro,& fub.» 
oello zuno acima feito outro Sam Iacinto por terra. E pofto no 
alto ffntou a Senhora fobre huma pedra, voltada com o rofto pa-
ra os inimigos, pedindolhe com lagrimas nacidasde hum cera-
cáo alflieido , que cs leuaflfe dalli porque não deftruiflem fua I-
»eia,& Chpftandade : ôçaduertindo o Padre em huma mulhei 
f o i huma criança nos braços que jà fallaua.lhe d.íTc com a mef-
ma a f f l i c c o:Mulher dize a eíía criança, que peça a «fta Senhora 
nos queira liurar d<ftes inimigos, que por ventura a ouuira po« 
fua innocenciajfez a mulher oque o Padre lhemandaua Sç a cr,a-
ei pedioo que ella lhe diffe: & a Senhora defpachou fua petição 
por hum modo eftranho, 5c milagrofo na forma legume. 
P Tanto que as náos Olandezas furgão, v.e«ole logo a ellas 
os Mouros aiiados com grande algazára pedindolhe alu.çaras,8í 
da. do milparabens de virem a tam boa occaíiao.que podtaodc. 
feòibatcat cm'tctta, defpoĵ r,& dsíhuit tudo lem líceyo ̂ S1^* 
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fror quatitó não efiíui na PouoaçSo hum hom«m de guerra, por 
terem ido todot ao End* pequeno.E na verdade afíi paíraua,que 
huma lancha com vinte homens que defembarcaífcm, ou fahif-
fem em terra,podia abrazar tudo. Porém oí Olandezes fufpjn-
fos,& vacilando fe por ventura aquelles Mouro» os queriáo en-
ganar , perguntaráolhe, fe hauia cauallo» naquella Pouoação ? 
Reíponderâo elles, que não hauia mais que dous rocins, em que 
o» Padres acodião ks c»nfiíTüé> quando erão muito difames pel 
Iâ terradentrojcomo na verdade affi paflfaua. Entam lhe d i/Terão 
O» Olandezes: Como aífirmais vósoutros que não efti itefta Po-
uoação gente de guerra,nem há cauallo» nella,fe nós eftamos ve-
do huma,8c muitas vezes muy claramente,que as prayas deGue-
gue até Larantuca eflão cubertas de gente armada : & «Sm terra4 

eftamos vendo homens de cauallo, entre os quaes fe diuifahuma 
mulher com o Cabello folto,8chum minino nos braços? Os Mou-
ros feefeon jurarão, fazendo mil juras pello feu Mafoma, que tal 
liao hauiaj & que fabidõ de certo, que toda a gente de guerra era 
partida para o Ende: com tudo o* Olandezes lhe nio derão cre-
dkojporque eftauão vendo o contrario com os feus olhos. E com 
effeito,náo obftante o regimento apertado que traziao, & a cer-
teza tom que os Mouros lhe affirniauão tudo, mandarão leiiar as 
ancoras, & fe forão com rodas as náo», Iulgue agora o pio Lei-
tor,le podemos crer piamente, que aquella mulher aue fe vio ern 
terra,era a Virgem Senhora noffa da Piedade Padroeira daquel-
las Chiiftandadesj&os homens de cauallo,& infantes formado» 
pella praya, erãe os Anjos que a guardauão,como já fe vio guac-
dauão a Elifeu, 

E para que demos noticia do que eílas quatorze náos fize-
ráo.he defaber,que traziáo porinftrticçio que deftruida Laran-
tuca em forma que nam pudeiTe mandar focorro a Timor, fof-
fem áquella Ilha, & deftruiffem toda a gente de Larantuca que 
là eftaua, para que affi ficaffem fendo fenhores de toda a Ilha de 
Timor. Para efti- efeito o Capitaô Olandez que eftaua em Cu-
parn tinha offeiecido groífos donatiuos aos Reys da Ilha, que el-
les nam quizeraõ aceitar: & fomente o Rey de Lifao, & o de 
Amanubam lhe d raõ entrada, concertandofe que vindo Arma-
da co poder,defembarcaria gente em fua» terras,a q refpondefMÓ 
de tcaa com alguns fachos,para enréderempoi elks,que eflauaS 
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preparado! \ & iffi quehuni dirlaõ por fcumi parte, & outroi 
pella outra, tomando oi Padres, & a mais genté de Larantu-
ca que na Ilha cliana tam repentinamente que não efeapaffe 
ninguém. Tratoufe cfte negocio com o mayor fegtedo que foi 
poífi iel; porém não podeefeapar a Simão Luis que eílaua 
per Capitão mòr e m Timor: o qual obrando também com dif-
CmuUçãa, deu ordem que Ihs prendsffem o Rey de Lifao, co n 
«ujaprilaõ f e acautelou odi \manubam, retirandofe a luga-
res feguros, por lhe náo fucceder a méfma defgraça; prefumin-
do que também fuatreição erafabida. Vierão poii as quator-
ze náos de Larantuca com auifo que fe lhe tinha mandado, to-
marão a Ilha pella banda de dentro, & não chegitao aCu-
pam por náo ferem fentidos: defembarcáião de noite na para-
gem que lhe tinhão apontado, & começá<áoa m archar por ter-
ra com grandes tropeços: porém como náo diuifáráo os fogoa 
que lhe rinhão dado pot final,recolherãofe outra vez às tuas náo», 
& ficarão fruílradas fuas traças. 

Não podemos deixar d; con/iderar huma coufa muy digna 
dead mraçáoj a faber, que pretsndcndo os Oíand ẑes no Ef-
tado da índia tomar praças muy fortificadas com muica artiihe-
ria, ôc muita gente, com effeito as fenhoreáráo: & tratando 
tantas vezes com tanto poder de fe fazerem fenhores das Ilhas 
de Solor, aonde não hauia fortificações , nem artiiheria para 
fe defenderem , mais que alguma que eftaua em Laraniuca, 

nunca o puderão confeguir. Donde fj deixa ver,que fo-
tão iíto mais marauilhas do Ceo, que eifot-

joíjSc valor dos homens 
da ps tu . 

CAPITVLO 
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m u " 0 a» mòdeftu, & p^ez^ de 

j j f i F 5 n f e r n a l « p ^ q po< «Us caminho re-

P o r inrtrumento fcú. 

S mcTú ChincL, ^ P-6'101 he rege^ Qlandéxefcparticular-

líxandre Pinforo l o m S F v " d ? L C o ' f o r nome A-

po« BOI m<yo 'dwi « K ' i ® ^ ^ 

imngoi fe puzeffem eípiaí na lexeía fcwn^ - 1 " 1 T 

f ^ É i ^ S i i i M 

f e, & confoiar nos trabalíin. ó c , " a* c o " f « d* 

po hS c a M foi mcvodeín,^ o por efte tem-
Vjuê ti) Siam dcTjlenta m ^/k' ^ * ! m a s oCeo. 
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§s almas ern f^s díumas mao . a i a d i Z k do-

ÍC Fr. Sirn.m d»s » ° J d c v w m » , 
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|b*pira S D c f p e l s dicflssReTigtdfoi foi tíbé mãt!a<?o?j3 PíW. 
Franc ifco d'Affonfeca natural de Coiláo, grande Theclogo, & 
bom Pregador.Continuando o tempo, & fendo Vigairo geral da 
Congregação oPadre Meftre Frey AgofVinhode Magalhaét De* 
putadodo S. Officio, probed aqúella Chiiftandadedenouo Vi-
gairo, que foi o Padre Frey Díonifio doftozario natural de Mo-
te Mór,leuando por companheiro Frey Luia do Rozario.Morro 
aquelle breuemence, (jc fuecedeolhe no cargo de Vigairo o Ffey. 
Luis,o quaí vendo que a Chriftàhdáde tinha erecido muito tom 
a gen te que fe foi para aqüella Rey no defpoi» da tomada deMá* 
laca;,8c expulfam do Macaçar,fez outra Igre/ade noao, em que 
também inftituhio a Confraria d o Rozario* : í 

O Padre Frey Iaeintc Ximenes vendoquehauia naqjiell*s 

Cbrte Miniftros de lobejo , como fabia muito bem a lingoa vul-
gar, paiíoufe à cidade de Laor,aonde he certo que falleceo; pofto 
que do modo da morte náo há certeza, por náo háuer }à outra 
Religicío que diflo mandafle informação: hum efereuem que a 
morre foi de enfermidade. Sr mitmi Qua.«l|>Htu Mouros o toma-, 
ião em deícampado,& o matarão is (rizadas. £ fe àflí hê bé lhe 
pagou o Senhor o muito que em tantos annoa tinha trabalhado 
pella propagação de fua fanta Fè. Vltimaméte fendo Vigairo. gi-
rai fegunda vez o Padre Meftre Frey Lucas da Cruz Inquifidos 
A poftolico,mandou por VigairOj&CommifTdrto de todos os Re-
ligiofos o Padre Frey LuisFrágofo natural de fcftcemóz, cQrri 
commiffaô também do S.Officio, & da Bulla da S. Cruzada. C 
paquelle eftado ficou aChriltádade de Siam pellòs ahnosde 66x. 

A noua entrada doa Religíoíos de S. Domingos no Reyno de 
Pègú podemos dizer que foi particular difpeliçáo diyina,mas an-
tes de a relatar, !»e força dar noticia da occafiao q para iffohou-
ue.No tempo que fe perdeo a Fortalèzade Siriáo em óij.leuoia 
o Rey de Auà,que a dcftruhie,muitos Chriliáoi caciuos,ficentre 
alies hum Rsligiofode S. Domingos, que entre tantos trabaíhoi 
lhes fertio de grande aliuio com lhe miniftrar os Sacramentos* 
Forio eftes Ctírifíáos tendo liberdade pouco a pouco para o 
Rey no de P«gú,q eftauaquafi deferto/para onde troúXerãotam-
be em fua cópanhia o Religiofo, q fazia officio de ísu Parocho, 
aonde efteue ate fall-cer.D; tuja inorte irtan4ounouas » Melia-
pus hú Religiofo da Companhia de Icíu em tépo quis naquella 

• • • « v i p n - r - r • Cidade 



68 
Cidade fe «chàtía p Padie Meflre Frey Luías da .Cruz vindo de 
SplüKi & mandou out ofi o dito Religiofo da Companhia a» he* 
lança»q ficarão do Doir.iníco por fua morte,que fc refoluião em, 
hum MtlTal velho, fie hum Caliz dé Tutunaga. Eftando aquell« 
R e y n o femMiniftfo,porq o Padre da Companhia també pafloú 
defta vida a melLr deícanç9,fabédf> dous Clérigo» em Bengala 
quehauia em Pegd Chriftáosfem miniftsrio de üacramítos, fo-
lãofe para l i 8í fiseráo oficio de Minifttos Euangelicos. 

Ettando as coura» da quelle Reyno nefte eftado:8c fendo Vi', 
gairo girai da Congregação fegunda vez o Padre Mcftre Fr. A--
«oftinho de Magalhaés,mandou vizitar os Rcligiolbsdo Reyno 

'de Sião pello Padre Fr.FrãcifcoLeitão nacido na India:&achou 
na viígé o» tépoi tam contrários q diuertirão a embarcação da 
fua denota,& deráo com elle em Pegúj aonde fahio em terra,& 
informandofe do eftado dascoufasj por forças de inftácias que o» 
Chriftãos lhe fizeráo,particularmente hum mercador tico muito 
.denoto de ncffa Religião, & deh}. Senhora do Rozario, deixoufé 
adli ficar^efcreiiédo Pr*l-<1® í pifo..*,para q o houueflfem 
affi por bé,8í mandafsé outros obreiros do fantoEuangelho,porq 
vara tudo hauia difpofição:dando nouas de como aquelle merca-
dor lhe tinha feito fua Igreja muy ricamente ornada. Eftas cartaa 
í f per t á ráo o» efpirito»i & affi fendo Vigaito geral fegunda vez o 
Padre M.Fr.Lucas da Cruz,mandou para áquelle Reyno de Pe-
«ú o Padre Fr.Pedro d« S. Luzia, q eftaua por Vigairo de Manai 
quando o Olandes tomou aquella Ilha. Mandou em outra oc-
cafiáo o Padre Fr.Ioáo da Motta:Sc cadaqual delles fez fua Igre-
ja aonde roin.ftrão o» Sacramentos ao» ChriAãoa,8tváoconuef-
tédo o u t r sde nouo-.quererá N.Senhot por lua mifericordia q vá 
«rcendo o numero do; fieis em tanto augmento ,(que fejaô ne-
teíTarios muitos mai» obieiro» do tanto Euangelho: & q os Re-
ligiofo» delia Prouinciade Poftugal i vifta de tam grandes»mer« 
CIS de Deof.fltdcs trabalho» que íeus Irmãos padccem,fealen-
tem com fanta emulação aos ir ajudar nos merecimentos,& con-
uerfam das almas,que he ofim de noiTa profiffaõ, para üré tam-
bém participantes da» coroas que poi cite caminho fe alcançáo, 

F I N I S , L A V S D E O , 
Virgin'mut MitrL 


